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e E E RA TRANSFOTO 

Sonia Rinaldi 

Rt:c..entl'mcntc. hou' e J\ unço 
dn' te1t11mcno-.. atra\e\ da 
Tran,c..omunica1rao Jn1arurnental 
(TCI) Trut.1-\e da pnmeiru 
tran,ltito colorida recebu.Ja \ i.l 
lOmput.1dor. em Lu)(emburgo. 
Na Confl!rên' w Internacional 
de Trier. \lemanha. realizada 
em abnl, c..<iU'l\lU tu1or entreº"' 
p:irtic1pante., quando Maggy 
HaN:h apre .. entou-a.Juntamen­
te com novo' lª'º' de aporte-. . 
Também par111 .. 1pamo' de"a 
Conleréncia, quando t1\emlh a 
oportunidade de falar 'ohrc ª' 
pe-;qul\,t\ de H>te' paranorm.u,, 
reallluda' pelo engenheiro 
Carlm 1 u1. e puuemo\ con ... tatar 
a <1lcgnt1 do' part1c1pantes por 
e\'><l grande no\ idade Trata 'e 
da tran,foto de Nsitden. um 
do etc do Po\o do Arco-Íri'>. 

li Co11gresso Internacional de Transcomunicação 
, 

E 
A. o 

l'.e'ite mê,, dias 16 e J 7. 
no Centro de Con\enções 
Anhembi em S.io Paulo. o 
grande evento que trará ao 
centro do debate as evidên­
cia de que a aJma sobrevive 
ao corpo de carne. tendo como 
principal respaldo a-. e:<periên­
cia\ da Tran comunica1,,ão Ins­
trumental. Mac; , não ... erão so­
mente as comunicaçóe\ rece­
bida atravé' de gravadores. 
computadores, fax. telefone 
etc., que e tarão endo estuda­
das: teremo' também na noite 
do dta 16 de o.tgoc;to. da' l 9h30 
às 21 h30, a oportunidade de 

assistir a uma jornada e1ipec1al 
com a presença de méd1un e,. 
pínta Entre e tes, estará pre­
sente o médium p 1cógrafo 
Cario .\. Baccelli. de Uberaba. 
que se colocará adi po 1çao da 
E1:,pmtuahdade Superior para 
ervir aos que nece., itam. 

atendendo, obretudo, às famí­
lia' que perderam ~eus entes 
queridos. Outro\ médiun e ... ta­
rão colaborando para que es..,a 
eja uma noite dedicada à pa1. 

e a tratemidade entre todo' º' 
homem 

(Leia mai à pág. 3, no 
Editorial) 

Entrevista Élzio Ferreira de Souza 

e 

, 

um Jo, colabornc.lorc' do proje­
to Jc 1mpl<tntuçao dJ 1 Cl na 
Tcna Como \C vê, º' Benlei­
torc' L'p1ntua11, Jª <letcm um 
progre"o con,ideravel no ma-
1H!JO <la tecnologi.1, t.lcrrutnindo 
harrc1rn' para u implant<.11,ão d~ 
no\'" info\ i,1, de crnnun1c.1ção 
no próximo m1lenio. 

Nc\tc mé' c.11,1\ 16 e 17 C\ta­
rcmo\ v1\cndo momento\ mui­
to importante\ para a fCJ. 
quando teremo' oportunidade 
de \ cr ,\tra\é' de tran,parên­
c 1a!) .i.liJe, e\ ídeo,, e om1r º' 
muito~ relato' do' mais 1mpor­
tante'i tran,comunid,1dore' da 
.1tu,1ltdade. Entre ª' transfoto' 
que 'eriio apre,entada,, certa­
mente 'cremo\ a de N\1tden, 
apresentaJaem Tm:r Uma rara 
oportunidade um pm tlégio 
mc\mo. que não 'e de\ e perder. 
(Leia mai à pág. 5) 

A transfoto de Nsitden se automodifica c;ozinha. desafiando tudo o que 
se conhece de computação 

ADOLESCE TES 
VIOLE TOS 

uely Abujadi tnur tudo ao seu redor. "lm o­
cara 'iolênc1a para qualquer tipo 

Depot!> que joven tre louca- de ato e componamento agres-
do de Brasília pu eram fogo no 1\0 e exagerar a sua prc\ a-
índio palaxó, que dormia em lênc1a, ena um medo infundado, 
uma da calçada!i da capital. unpedindo ode<iem 01' imentode 
provocando-lhe a morte, deze- medida'\ ef1caLe,". afirma 
na de outro caso repell!arn- Abraham Bergman Quando a 
e no pais. Além da reflexão intenção é auxiliar al!!uem em 

natural obre a educação da ju- erro. não e de\ e trazer a cen-
ventude, a di-.cussão obre os 'ura e o escárnio, como ponto 
pnncíp10 que norteiam os JO- de partida. porque <.1pena' vai e 
vens, a respon'élbtlidadedo pá!' agra\ar a!> dlficuld..lde' e humi-
etc .• é prec1'>0 pen1;ar na forma lhaçõe-; ao JOven-; 1\em por 
de divulgação dai;; notícia-. 1s'o é nece .lno apro\ar tudo 
Quanto ma1 -;e veicula o mal. ou tudo aceitar O que é pre...i'o 
no meio de cornumcaçáo. mai-. e do-.ar d1 c1plina. energia e 

se d1,,emina como a força amor em todo proce 'ºeduca-
um raio que cai e pode des- cional (Pág. 61 

~~~~~ ~~~~~~~-

Nesta Edição:---------------

!t idêncilJ qu co1nproJJam a 
e ncanzação 

Inic1almentc. uma idéia general inda entreº' PO'\ º' mai .uni­
go .... a reencarnação foi. mai' tarde, comhatida. proibida como 
hcre ... iu. ridicularizada e negada pela dência oficial. Atu 1lmen­
tc. º' fato' começam a demon, trar que a reen~am,1ç:líl de' e 
1'er urna lei da natureza e que, 'cm ela. a C\ olui;ão biológica n:io 
teria 1,1do po"i' cl. É prm á\ cl que. ule íl ano ~O 1 O. a reen urn t· 

ção 'enha ,1 \C r rcconhccid.1 Clltn(l uma lei biologic:a. Kur 1 W 
GoJd,tc:m (pág. 4) 

cord 1no a nó 1 o . 
Q, diu., J c grande tribul i~ão chegaram Voltt!mo-no' para o 

'< tmo mm amor e '\llidJricd.1<.k .. (icrnldo G.1lrih' ( pá~. 7) 

O advogado e procurador baumo. Elzto Ferreira de Sou~ a, é um e\fudioso da ohra de f...ardec. alwndo 
es çe conhecimento a uma \'lota cultura que ahrange, inclusfre. O\' en.\inamento.\ d<H jilo.\ofias e 

re/i~1áes 01 ientais. Por ou1\uw do Medne\p/97, deu-no\ a .\eguintc entrel'i\la: 

Sidônio de fatos 

H ·: - o tedne\p/97 o \r. falou 'iobre 
" Perl\pfrifo e ~eus centro de força". <'Om() 

tornar es"e conhecimento mah palpável aos 
cienti~tl~\ e, tm particular, ºº" mMiro!t? 
f~ltio f•. Sou1a O c.: nnheciment11 dn pcri,pínto 

e cu 1,;<:ntro de fon, a é milenar no 01 ienti:. No 
(k1<le11te, a re!'.1 1êndJ rn<.1tc11,111 ta, que l11mt.1 tu<ln 
ao corpo f1sico, forJl>U barn.: 1r.1s dog111.1111; .is à cu~11 
prccn ,1u do módulo 1n1cm1·~d1,1no entre o f:spmlo 
propr inmentc dito e o c.:orpo 11 1co. O lcnómc· 
no med1ún1c0 ..,, nr, ent.tnto, entr.1rani a miná-l,1~ . 
l:..'ita re,istênl ia!'> empre exht1rnm, t.1nto no c,un­
po cicn111lccH1uJnto no rcligirn.o. Kcpí.11\! que. ainda 
ho1c, no meio e píritJ, há quem 1e,ist.1 .w rcc..c1-
nhcc1111cnh1 do~ corpo etéreo, u .. 11ul. mcnt.il l' 

causal .• mcorndos nu111.1 le1tura upcrl 1c1al e hnn­
z11nt.il da obru de Allan K.irdcc, ,1pc .ir d.is li ­
ções de And1é { u11 e do trahalhu e!l'.pcrimcnt.11 
1r111;1,1d11 1,;om o grande' 111.1gnetizadon.:::<> como 

Rochus. l ... mcclm e 11u1ro'i. l\l,11u1 ai mente que c~1.1 
neolol11.1 c;c e~lt'nden.1 un lCnHo tk lllr\a , t.m1-
bém c11nhl'l'1Jos com O:'.\ rumw de eh.Km' lJO­
cl,1 1 ou paJtna~ (1{1111~). e Jn, n.1<l i~, .i 1cJc 
cond11tor.1 Jo rirt:u1t11 \ 11al \pesar di1't11, \C·\C 

que .11,;iênci.1 vem inl hn.111do Sl' .1 \CU íl'1;onhcci­
inrnto por fo1ça dl) 11,1halh11 tk C\1rl (i Jung,, 
respeito dos d1.1c1.t'i e t'll rclonhcumcntn corno 
1,;Cntru~ de Ulll'iClêlll'l.1, llll:lll\ JVI.' lOITI a 1e11l11.1-
1jíln de cmina1111s Jll) 11ht1tut11 qul' lc\ a e• scu 1101rn.:, 
e de ou1ro pionl.'1ros c1111111 Sh,ill1<:ll K.1r.1 •ull.1 
lth1,1 Bcntov. Mntro) .1111.1. V.tll·ric 1 lunt c lt.'. h 
hom lc111brur 11mh1 m que th ,i,lt.·ma-. de mt>dki­
n.1 chinesa uhrn d.1111 esta l< mal ic ,1 soh a dc11un11-
n111;.11> dt• ponto (t.Llll1os) C' llll'nth,1110'1 (11.1d1\) 

lluje, .d~rn d.1 d.111vide11ci.1, é flº '"" cl .1 utdiz.1· 
r.;.10 de ap.11clhos u>mn u m 1t111in.1 paru medir til\ 

d1.11;r,1s e u m.íqu1n<1 p.11.1 111ed11 mcrnlianus. 1k­
scnv11l v1d11 pelo p1ol f\l11tto uma b:\1~11•m t 1m­
bém 11utrns ap.1rclh11 qul' tkt tum 1h pontos dt• 
.Kupuntura. D1kr ·nte pwccs 11 de p1.· 4u1~.1 po· 

dcm \l'I utih111du" 0~ nll'dlu>'> C\pÍrit,1.., (l<'Ul'r;hl 
t.'lllprcg.lf' n' cl.1rt\ 1dl'lltl'' e ,u,1' pc'qui'ª'• .1pu .. 
a c:onllrm.1..;ao d,1 l'll'ti\ id.1d1.· dl.' ... u.1' t.1culdu· 
dl'' c..1111ndo Ulll prn1111.nln p;ir.1 \U,1' 1n-.c,t1gu· 
~rn·, .1t1U\l:\ J11 l on1111lc indl'pcndentC' Ja, de,. 
l 11çnl''> do'' 1d1•111c' 1.• do, diarnó\llul., tormulu­
du' p111 1:lc' me,11111' O 11.1hi1lho d~ \hall1c11 "li 1gulla. incJ!l.l dl'\l ll\O(\('ll·'C Ullll li ,IU,tlill 
d.1 v1tkn1c íl111 ,1 \i k:11nJ' por i:-~cmpln l\ tu1h" 
r~i1·ologo\ l' muhl ll 1 n.1 \menc.1 dn 1\10111.• t.':1>• 

1110 l l'.1h1nnd11 pe qui s,1 l lllll l1' d1.it.:r.1' e ~om u 
cn~ 1 g1.1 '11,11, .1t.:.1h.111do pm dc,1; ohrir que muito ... 
dni; nic' 1t1cnll11!. .111, cm l l'aliJ.11k 111dh 1dll<h Clll 
qu~ l '>l.1 i1 rumpl' ll \ l'lll l Ulllrok () C\,unt.' d.1 .1111 n 
dt. ,,1udc. tJUl' I all a\~' da cl.1m 1d~nci11 qun pdo 
llh' lllllo do d1 Kd11t•1 ou pdo ck1to Ki1 la.in, 
t' ll'l.J·111a t.1mhi: 11111111 ho111 .1111p11 de l~''illl'll lfü ­

d1c.1 Nu cnt.111111, l 1m11t11t.111tc ,1dH'1t1r lllll' ,1 'j. 
'·lll dos ch.tt.: l,IS Clll 111\Ch ll\dl!i pn,lundn'I <•ll rr.;o­
ll' t,111lhl Ili cl1fll t1ld1llkS li ' ll)ll!'llí. 

<Pu~. Jl 
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INPP PROMOVE 
SEMINÁRIO DE INVERNO 

AME-SP 
Programa 2 semestre 

Ago to 

Nosso Lar realiza Feira de Agosto 
A ln .. utuição Beneficente No!>'º 

Lar rcahzan1, entre o dl~ 16 e 17 de 
ago to, em sua \ede (praça Plorence 
Nightingale, 56, Jardim da Glória · 
SJo Paulo - P). das 14 à' 22 hora • 
a 17• Feira de Ago to. Na oca 1Ao 
poderão 'er encontrado art1go 
variado~. di tribuCdo em boutlque, 
perfumaria, moda em geral , 
calçado • livraria, utilidade" 
dom~-;ucas. brinquedo~. barracas 
ao nr livre e divertimento para a 
garotada 

cnrcntc,, além de ercomemoralivR 
ao 51° oniveNirio da casa 

Curso 

O Nos'º Lur tam~m e\tará com 
inscrições abcna,, a panir de 20 de 
agosto, na o;ede da instituição, para 
cur .. o de tormaçilo para voluntário-. 
que quemun aruur no Depanumento 
de Habiht.içllo de Cnanças e Jovens 
portadore ., d1.1 deficiências, 
principalmente mentai!>. 

Acontrccu em 28 de junho, no 
Campu 1 da lJNIBEM Poculdadc' 
lntegrnd.i' fapfri111, em Cunutm. o 
Seminário de Inverno 1 'obre 
Trnn comunicoç!lo lnslrumcntnl • 
Contato' com o Além por \:1os 
Tt!cnica\. O evento foi coordenado 
peh1 pe~qui,ndoru Sonia Rinuldi , 
e tud1o'a do 11\,Unto há 20 anos e 
autora de duas obru' ~obre o tema. 
A promoçllo foi do ln,t1tuto 
Nocional de Pcsquhas Ps1c.oblo· 
H\1ca~ (INPP), com sede em Curitiba. 

onto R1naldi. que tambl!m é 
lundndora da Rede lntemacionul de 
Trnnscomunicação lni.trumental 
(R!Tl) e atualmente prC\ide 11 

A\sociuçllo Nacional de Transco­
municadorc~ (ANT), lembrou que o 
os,unto \'em \endo e\tudado há 
moh de um 'iéculo em diversos 
paíse~ do mundo e que uc; primeira., 
1entatl\'U" de contato com outro!> 
plano' de exís1@nc1a atravé' de 
instrumentos foram fet1a'> pelo 

CrlstJno Rocho, do l PP, apresentando Sonla Rlnaldl 

cienti\tu umencano e inventor da instrumental. al~m de caso 
lllmpuda Thomas &lson. Durante o nacionab e internacionut~ de 
cmináno fo>am abordados temo transfotos, transtexto e tran~-

como trunscomunu:açAo 1nstru- contato, , No final do encontro, 
mentnl e e\pirit1smo c1entCfico, Sonia autografou ~eu ultimo hHO 

metodologia em trun~comunicnção Tra11 fComunicaçlJo Instrumental. 

07/8 - Cun.o Genética Médica. dr 
Sérgio Feh~ de Oliveira 

14/8 Cur'o Gt;néttca Médica. dr 
Sérgio Felipe de Olheira · 

2118 - C'ur'iO sobre o livroA Obft.rsao 
t rna Máscaras - dra Marlene 
Nobre 

28/8 - Do Sonambulismo à Morte 
Aparente - dra. F.Jii;abeth Reicnde 
N1codemo'> 

Setembro 
0419 Considerações sobre as 

Doença~ da Alma - dr Robeno 
Br61io 

1119 ·Curso sabre o livroA ObimiJo 
e .tuas Mdscaras • dra. Ma.rlene 
Nobre 

18 e 2519 ·Curso: Genéttc.t \1~1ca. 
dr. Sérgio Felipe de Oliveira 

Entidade celebra 
30 anos de atividades 

A promoção ~ em benefício do 
programa de habilltaçdo do 
excepcional e a i t!ncia a fomOias 

O cur'>o terá duração de 45 hor.i,, 
com uuJu, teóricas e prática\, e início 
em setembro Informações pelo 
telefone (01 1) 272 5266. GRUPO NORUEGUÊS RECEBE MÉDIUM 

A Comu lo de E".ingcliz~lo no 
Lar CCEL) comemora, e te m! . o 
eu 30° an1ver~ário de fundação, 

levando empre aos lares das 
família., leiga o E~pirtt1smo, a 
men agem do Culto do Evangelho 
na Lar, em Pernambuco. Progra­
mando este evento, a CEL lançou 
em etembro de 1996 a Campanha 
do Culto do Evangelho no Lar 
Solidariedade e Trabalho, em 
conjunto com º' Centro Ejip{ritas 
do Interior do E tado, vi\ttando 
cinco lares em cada cidade e 
realiz11ndo o culto evangfüco em 
fllmília. atra~~~ do en~inamentos 

da Doutrina E~pínta, codificada por 
Allan Kardec . No campo da 
d1vulgaçlo do Espmti,mo, a CEL 
leva consigo jornai , revi ta , 
mensagen' avulsa , liHo:. e,pfritlb 

Festival de Música Infanto-Juvenil 
Seguindo o programa de visita~ 

e tabelec1do pelo GF.EAKINuruega, 
abc1t11 cm 95 com a' ''itu do iraode 
orndor Divaldo P. Frnn\;o, chegou 
em 27 de junho n 0~10. acom­
panhudo do médico RuDcn' Cus­
cnpcr.1. o jurista. mcd1um e con· 
frrencisltl pauli UI Re) nJldo l cite. 
Al~m de bnnJm o publtco com umu 
brilhante conferencui, o convidndo 
lc\ ou tumbém nulft;ta!> do Mo­
virnehh' E pirita Bra-;ilc1ro. 

Entre o dias 18 e 19 de outubro o 
ln,ututo de Difu ão Espírita de 
Atura (SP> esUlrl\ promovendo o Vl 
Fe tivaJ Estadual Espírita de Mli · 1ca 
Infanto-Juven1l O C\ento acon­
tecerá na edc do l~tituto, à rua 
EmCdio Ferreira, 123, entre a 13 
hora., do sábado e 16 hora de 
domingo. O convidados poderão 
pernoitar no local. 

O encontro tem por objetivo 
promover rntcrcãmb10 entre os 
compo1,1tore~ de mú ica~ espírita'> 
infanto-juveni . incentivar a prática 
de utilização de mú 1ca. e pínta 
no' e paços artísticos/educa­
cionais da co'>a e pírita:., 
incenth ar a cnação mu ical na área 
de educação espírita, reunir e 
cutalogar acervo para po tcrior 
di\ulgaçllo, organizar estudos e 
debutes sobre a arte e a mu ica 
e ... pmta e definir conceuos entre os 
part1c1pante 'obre as propo~ta da 
arte mU>;ICal C'pfrita 

Poderil e in'crever qualquer 
compo,ttor desde que 'ua mú<i1cas 
ejam inéditas, de essência espíntu 

e Pº''ªm ser utilirndn na 
evangeltzaçilo infonto-juvenil O 
participante de\erá en\ iur as 
m1b1ca' gra,adai, em umn fila 
C!ll>sete ai;.ompanhadll de 1 O cópias 
datilografada das letras, cifradas. 
e, quando po.,,fvel. com a part1turo1, 
juntamente com a ficha de inscnçào 
preenchida para o Instituto de 
Dtfuc;llo E,pfrita, à avenida Otto 
Barreto, nº 1.067, Cal\a Po tal 110, 
CEP 13600-970, Arnrn' - SP 

As mú,icas devem chegar no IDE 
até 31 de agosto. poi' um corpo de 
jurado' 'eledonará qua1 part1-
ciparl!o do fesuval. 

As musicas não podem ser 
plagiadas de letra' nem melodias Jil 
e1ti\tente1, Outra\ inlormuçõe 
pelos telefones (019) 541-0077 com 
Alexandre . (O 19) 524-6009 com 
Mário e (019) 542-0012 com Boza 

O encontro, qu,· contou com 
slide riu tmlivo , 'ersou ~obre o 
tema .. Ohscssllo'', tcnJo como puno 
de fundo a hi.;tóna de Murgurida e 
Greg,)rio. do "" n:> Uhttrtart10. de 
André Lu11. p-.icugrofodo por Chico 
Xa' icr Dentro de umn ll'tnihica 
~cmpre 111U.1I e de !ffitn<le unporúlncl!I 

Instituto comemora 
1 Oº aniversário 

DESENCARNACONFRADE 
DE NOVA IGUAÇU 

O ln\Lltuto Noc1onnl de Terapiu de 
Viv~nc1os Passada~ CINTVP) 
promoverá, entre os dias 29 e 31 de 
agosto. C\ ento comcmorati vo ao seu 1 Oº 
aniversário. Constnrá do progrllllla uma 
palestra inaugural. com coquetel de 
abertura e exposição por diverso' 
palestrantes. m~dicos e psicólogo~ do 
instituto. ~obre rclaç!lo da TRVP com 
oulras abordngen~ p"coterápicus. O 
evento~ aberto u todos o interessado\, 
bai;tando faz.er IO\Criçilo com 
anteced!nciu 111é 1 S de agO\IO, na 
\Cc.rewria do insbtuto. Para ~ócio\ a taxa 
de mmiçi!o é de RS 200, não sócios RS 
230 e acompanhantes R$ 150. Oulras 
informnçOc~ pelos telefones (011) 288-
6523 e 284-8929. 

Desencamou na tarde de 20 de 
março o confrade '\c\\ton 
Gonçahc, de Barro , no Ho1;p1tal 
da Po,,e em Nova [guaçu (RJ). 
E-.tava relativamente bem, 
queixando- e de que acordara com 
um certo can~aço Como nilo 
melhorava, fot internado e 
diagnosticado que e!ltava com 
enfit.ema pulmonar, embora jamai 
fuma.o,..e. 

Seu corpo foi velado no Grupo 
da Fr.nemidade Irmã Scheilla e 
enterrado no Cemllfrio da 
Saudade. 

Newton Gonçalves de Barro' 
na ceu na cidade de Cachoeira 
Paulista, no fatado de São Paulo, 
em 13 de setembro de 1915. filho 
de Alberto Gonçalve de Barro•-. 
grande líder do Movimento 
8.pírita de Valença. e Eufrozina 
Prado de Barro . 

a cido em um lar e\pfnta. por 
toda a sua vida dedicou-se à 
Doutrina dos fapíriLo . Casou-'e 
em dclemhro de 1939 com Leo­
poldina Machado Barbo a de 
Burros. irmã do protcssor 
Leopoldo Machado, e te" e quatro 
filho,. 

Tnm.;fcriu- e para o Rio de 
Janeiro cm 1933 e ~m 1935 fixou 
re~1dênc1a em definitivo em Nova 

1-1 falitorn Jorn1Hn1c1 Ltda 

Perlod1c1dlde M[11ii AI , 

e e, ç 44 O!i.5 39910001-64 

ln~c Mun 8 1131197 O 

lnsc [:!l 109 282 ~~I 110 

1 U/\OADOR 

fmuu Nohrc (l 1174-1990J 

IOHNAL/ 1A RE.SfONSA VI 1 .. 

l.e1la Villa • M T 20 8211 
LllHFIOHA RI 5fOVSI'. H I 

M.irlrne Nobre 

{)fR/ /UH LJI RlU>.ÇAO 

1'11ulo Rms1 Scvcnno 
{)/RP.J OR CfJl-#EHí:IM~ 

l.utA <.:nrlot San!O!I 

IJIA.(ikAt.IAÇÃfJ 

foq;c Go~s Jd Silva 
f UI O<~HA.f IA 

Mar cl<> Nobre 
AS!ilNA TUHJA.S 

Bch1111dn M11rch1nl t gldo 

I Xrt./Jl('ÃO 
Amul,Jo Man n; 0no e 1lv10 !lo 

HI Vf'i/..fJ 

S1dôn10 Je M•toJ 

C01Yt/'051Ç~O fJRM'fl A 

Conrn•lo 'iMn10$ 
NI fH(Jin l MJW/l<>ISIN,\~ÁO 

lw Pc Iro ~v<"r1no Jr 25 
S o l'aul• SP • e 1 P O·H 10 06(1 

1el /hoJ. llll 11 5!18~· 1'>77 

/JISJ Hfllf /(AO 
NM /O VAI /'f(ÓJ'HIA 

Iguaçu. Tt!ve grande tarefa no 
Movimento Espírita, participando 
de inumeros congre "º' e, como 
e'\posttor da Doutrina, V1'ttou a 
Bolhia, o Uruguai, o Paraguai e a 
Argentina. Foi vice-pre~idcnte do 
Congrc,~o Intc.>rnacional para 
E'ltudo da Reencarnaçflo, cm 
Buenoi. Atre~: membro de llua' 
comis~õe~. além de rnnlcrenc.:1'1a. 

De \UU bibliografia con~tam: 
,'.fanwf r omo <H Pomba{, O/hui 
as AH'\ do Clu, Eh m-an:11111rud11s 
nJ Pcu 1/h adorei e O Seml'Culor 
Su111 a SemPtlf 

USE-Campinas 
forma oradores 

A Unulo du\ Soc:1edndcs Espfritu\ 
lntermunic1pal de Cnmpina•. Sno Paulo, 
(USE-Campinas 1 e'tó promo\ endo 
cur o de lormaçno de orudore\ c~pfrlla\. 
P11ru pariicipar 6 neccsl>árlo -;er 
rcprc enlante de ent1dudc que atue em 
qualquer área educncionul. além de ter 
dhpon1b1hdatJc para esludos e projeto<. 
prático,, 

O programa '>erá formado por 1rê' 
módulo llS~im compo''º': Módulo 1 -
primeira 111 e cm 23 e 24 de ngo,to e a 

~eKunda f1he em 18 e 19 de outubro. 
com carga horár1u de 20 horu,/nulo, 
M6dulo 11 e III - pr1mrm> ~cme•tre de 
98, com e;irg11 honina de 11 O hor us 

lnformaçõc e '"'cnções pelo relelone 
(019) 2-13·451!8, de egunJu u \l'Xla 
leiro, das IOh li\ 16h, ou dm:tpmente à 
run Felipe do, S11n10,, 105. Jn1d11n 

Gu.inabara. Cump1n:h A' 11m.rlções 
'llo uté 1 O de ugo,10 e cu,uim R$ 180. 

MEDIUNIDADE 
INFANTO-JUVENIL ,., 

mã EM AÇAO ... 
Tres jovens de 1 l , 13 e 
15 anos, numa 
aventura ln< nvel e 
verdadeiro, 
envolvendo a 
medlunldade lnf anto· 
juvenil, seus riscos, 
probl('lmos e soluções 
em mais um romance 
de l w 1<>nin Cario~. 
pslc e.grafado por imi 
1 na \1anm,1_·th <lt• 
( nn•lllllfJ. 

Cont\oço outros IMot da P<rtn aot1c:1tonoo um col6!ogi) om 
compromisso Coti:o l'oltol 67t>-16 Ag A1m Ja Limo 

OJ 102-9 70 S<10 l'Oulo SP 

V1sll -nos no 1n1 illOl 
WWW bOOi:.1101 com bl l(l(IJ m hlm 
ou www ccXllconot com bl 

editora 

pnra a melhor compreemão dos 
dr turbio mt•nta1,, Re) naldo l..e1te 
apresentou uma expl.m,1ç:lo clara e 
uo me:.mo 1empo profunda. 
su <.:itando muitas pergunta no 
públi~o presente. 

Vi,it<1ndo o par~ pela eguncJa .,,ez. 
não foi difícil a1rn1r umu pla1~1a 
inten~~~uda e atem.1. compu ta de 
brn.,Jle1ro .. e norueguc es. ohre n 
qual ~l conferenci't.a e manife t(JU 
surpre ... o. seja p!!IO numero de 
pe .. .;oas presente~. eja pelo 
empenho na comprecni.ão do 
ª"unto upre(entado O dínamí,mo 
l' engaj.inwnto do publico fo i 
re pon-.th d pelo prolongamento du 
pales1ra. que começou h~ J 9h e ó 
tcnninou à 22h30, excedendo em 
imuto o horário previsto 

Enquanto o &oi da mern-no11e 
tmlhuvn lá Jora afugentando outras 
e.'rrtla5, novo~ tema• se ucedernm 
aprovc1Utndo as pergunta 1pre~ 

sentada . Temas como u1cíd10, 
Julgamento, açâo e rcaçllo e 
transcomunicaç-Ao foram wm~m 
abordados. finalwmdo o em:ontro. 

O GEEAK contou com a hnlhante 
colaboração da psicólog argenuna 
radicada na Nomega há 20 ano 
Amálttt Carh. que, com muita 
segurança, condu1:iu a tradução dn 
noite. Rt)noldo Leite. empre 
acompunh11do de Ruhen Casca­
pcra. seguiu Hagem no dia :!9. 
1omando um a\ifio rumu a E to­
colmo, eguindo depois pnra 
Vlls1erus {Suécia) e logo a Tóquio, 
de 011de retomunam ao füns1l 

24ª Semana Espírita de Guarulhos 
A União das Sociedades Espínta~ 

de Guarulhos, realizará sua 24• 
Semana Espinta com pale ·tra de 25 
a 30 de agosto, no C.E. Je u é o 
Caminho, situado na av. Anntndu 
de Lima, 41 l - V. Progres o -
Guarulhos - (próx à Pça. dos 
E tudante<;). Haverá também, no dia 
31, apresentação do peço teatral 
Gran Circo Fluídico, nu Sociedade 
EspCri1a Disdpulo do faangelho • 
Conj . Habitacional Pe. Ben to 
110 lado cJo estacionamento do 
Flamenguinho. O tema cencral é A 
Visão Espírita de Herculano Pire,, 

Confira o programação da '>emana 
espírita: 

25/8 - 20h: Herculano Pires - Na 
Visão da Filha. exp Heloísa Ptre' 
(apresentaçllo artística Moac) r 

Camargo) 
2618 - 20h Dinamismo füpínta de 

Herculano Pires. e p Jether 
Jacomim Filho 

27/8 - '.?Oh· A Medíunidade na 
Vi\ãO de Herculano Pires, e.llp. 
Mauro de ~e~qu1tu Spínola. 

2818 • 20h: O Remo e n filo,ofia cm 
Herculano Pires, e:-<.p Roberto Luís 
RufoeSíha 

2918 - 20h Herculano Pirei; e a 
Ciência füptma, e p 'lanc) 
Pullmann Di G1rólamo 

30/8 • 20h · Educação Para a forte, 
exp. Marcelo Lope~ de Olheira 
(apre .. enuição artí'itUca Solange de 
Barros) 

31/8 - l7h: Apresentaçllo teatral: 
Gran Circo Flufd1co. com Núcleo 
Eurfpede' de Teatro 

AME-MG instala departa1nento de Psicologia 
A 1\-.soc.iaç.ão Médico· fapínt \de na tcrupia". proknda pela dra En:tlia 

Minas Gerai' conqdu parn o Zilh. noaudit6noda,cdedaA.'1E-
11olenidade de ins1ulação do MG. à ruu Conselheiro Joaquim 
Departamento de p,jcolog1a, dm ~O Caetuno. 1.160, ·o, a Gr..muda- Belo 
de ago,to ~~ 18h, comemorando o Hon10nte • ~IG 
diadops1cólogo.comnpale~tra "O ~Jaiore~ intormaçõe pelos 
puciente e~pfr1ta - O que isto muda telefones: (031>332~5293e332-~S{)C). 

etc.. para erem di tribufdo 
gratuitamente na '1a pública com os 
tran euntes. nos !are e no centro 
e~píritu local; leva ainda um 
'ideoca"cte com filme de grande, 
oradores e~pírlta,, gra\ ado em 
congressos e 'limpó\ios realizo.do 
em outros E' tado da Federação 
para er exibido no cenlro e pfnta 
da cidade que a CEL e ti\ er 
vi,uando Porque as~im no~ 

enStnara Je,us: " A Seara na 'erdade 
é grande, ma~ i ' lrabalhadorc' ão 
pouco,º (Mateu C. 9 V\ 37). 

Ape,ar dcs'e longo tempo de 
exi tência. a CEL continua endo um 
grupo e pinta uncrante ~ui-genen 
em no ~o pru ... . 

Ne,ta' comemorações conta­
remo com a palaHa e cnta do 
no o quendo, mnãos e innã de 
"Além-marº, d1retore' de grupo 
ewfritn ... ex1'tentes no e>.tenor. que 
"ão no" en\ 1nr uma men agem 
disi.ertundt e 'Tema Liberta ão": 
Allan Kardec. Stud} Grnup de 
LonJre,, Inglaterra - Grupo de 
Estudo fapintuat Allan Kardec. 
GEE \K de Q,lo (Noruega). Allan 
K.irol!\. S d) Group da Au,trtha e 
da BL 5 Bnn'h Union of Sp1riu't 
Soc1et1c' de Londre .\ltm da 
pn.,ença do· confrade' e confretru 
da' entidade c'ptnta~ de no''ª 
cuiade 

ERRAMOS ESTANTE ESP~ITA 
Na edição anterior íjul/97), 
pág. 2, na materia Rio 
Grande do Nork rcali1:a 
congre''º· {lndc '>i; lê: entre· 
º'dia.\ 28 tlcjullw e 13 clt 
agasto, l i.1~..,e: entre os dia.' 
28 de agasto e JJ tfe 
ago.1>f(), 

Participe do li Congreno 
Internacional de 

Tra11\com1111icação 

1 1gucjá 

0800-119055 

A obra rel.,1t1 l' ath idade~ da 
l niào ~ Ol..l ·Jade' e ... pfritnS 

do E'tndo d _, Paulo, de º" a 
filo,ofia com n qu.11 foi cnnJa .irra 

todo' º" acontecimento~ \l\er 
c1ado pda li~ I no cu_, 50 WlO de 
c i'ténc1.1. '1.o ª' inic1ati\ '· ~am­
panhn , "CU relacwnamento com 
outra' ent1d.t(le, concénere cm todo 
o Rrb1I, o perfil de ~u, pre,identt' e 
admi111,1rudore ma•' nu º'• um 
e,foriwo h1.,ton~o da 1T1tro1.iu,Jo do 
li'pmtt'mt' no Bni ... 11 e em o Puulo. 
entid de, reloto d~ t ,J;t, j' "uª' 
g~'tõe~ ::11.lmin1,trtt(n ª'· C n lltW 
11ubnlhl' qu1: ontnhui pnrn o 
entcnll1mcm0 Ja e' ohi\úo lfo mo­
'1mcn10 e'ptntn pauli,ta e de ,-áJi ' 
cenan do t p1nt1m ,, no p:u' 

Nl''ll' h\ hl, ',,ci: t>n 1mtm umn ,mte'e de tudo 

(ou qu.tw 1ud1l) quanto o E-.p1n10 \ndre 1 u1z 

e..,~ r~' cu 11bre 01" lll e Pc1h.tmen10. em 

c.1hlr1e dí.' 'º•'' obra' 
Uma re.11idaàc rl""nlta de ... ,\; c'tudo 
UphlfunJnJo: o e1 humano atn du mmtn' 

• 264 p .. 1gina" 
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ldônlo de Mat0<; 

F - Como o enhor vê o mo' i· 
mento e<ip1rita no Bra'iil? 

Élzio - Nós nJu podemo .. fo..zer umu ª' ahação 1fo mo,.1men10 'cm um ~tu 
dn profundo O Brns1l 1em uma exten-

o C(lntinental. e me-;mo l'. c"nlrade 
que" 'ªJªm muito. part1c 1pando de en­
contro' e çongre'>'I> • nuo podem fazê­
ló, --em o perigo de 'er parc1:u, ( que o 
tempo de contnto com º' companhe1 
ro' e o de permanenc1a numa cidade 
não pemmem uma avaliação correta. 
!>O" geralmente nO\ falta o conflito c.:om 
CK companhe11'(\' e msutu1çõc' nJo re­
lat.:1onada' com º' eventos ,.,,m, o 
que quer que po"nmº' dizer a re<.pe1· 
to '-ofre ~cmpre desta re,triç.Jo Não 
podemo'> oh 1dar que o pen,amento 
e<.púili) não se re,cnnge à' líl'>Cllutçõe\, 
po1' ele é mais' 11.\to que e-ta.<.. As~­
tragens estathu<:a\ 11ào <iel'\cm pam 
detimr pensamento\ \ n1h'a op111ião, 
portanto tem de levar em conta o que 
lemo no Jomru' e'pmta' e no\ livros 
pubhc.:a<lo . O mo,imento e~fnta bra 
sllelro encontra-se em procC!\so de ama­
durec1mento e. por '' o, apre\enta 
certo dc..compa~so\ w..ultante<; de não 
tenno libertado ainda de algumas re­
m1ru~ênc1~ de eO<.:nmtçõe.' pregre<>.;as 
O desejo de hegemonia e domúuo ainda 
e-.lá vho A diferença de opm1õe, é~· 
lutnrem qualquermoVJmento, ma\, no 
no,c;o, é con~1dcrado um "cnme" e udo 
como con,eqüên.:1a da atuação de "for­
ças obsc~1vas". forma pela qual muito<; 
companheiro' re"1vem hoje a 
e-..comunhlo de anngas eras. Acabamo<.. 
de boa fé. res~alte-se cometendo uma 
séne de engano Vou apenas rcfenr-me 
a alguns Confunde-se líl\lstentemente 
a urudade da Doutnna com o movimen­
to espfnta, coisas d1 untas, como aliás 
e destaca na própna obra de Kardec. 

que empre ~ rcfenu à pnmeira. 
Prega-.;e uma leitura única, oficial, da 

obra de Kardec !e cada um se arvora a 
er dono desta leitura). quando todo 

mundo sabe que qualquer texto pode 
<;er d1,ersamentc interpretado na busca 
do :.eu enudo exato a fim de extrair 
dele toda ua nqucza. diaiife da mvas.lo 
de obra' sem maior ~ubstânc1a 
científica. filo~ófica ou religiosa. 
hteranamente fracas muitos têm '>e 
mchnado por re\1\·er o index, cnado 
no século XVI e que a própria Igreja 
Católica hqu1dou em 1962, quando a 
solução efeuva ~na melhorar a quali­
dade crluca do leitor, hoje 111existentc, 
capacitando-o para rejeitar os hvro~ 
medf~. de modo independente, sem 
nece,<.1tar de "1'Ualizar o imprlmatur 
ou o nihll obstat de qualquer inslltu1 
ção Até a verdadeira h1stóna do movi­
mento espfnta brJ.">ilelfO é ol\1dada, com 
o que se perde a oportllnidade de evitar 
a rcpeoção de erro' do passado O 1m 
portante é que \Cjamos umdus. apesar 
da'i diferença' e n!io que con,lltuamO'> 
uma i~t1ruiçào uni e-a Pelo contráno, é 
sempre bom que tenhamos vária'> in,u­
t u içõe" que po~"am sen 1r de 
interlocutoru à altura. 

A Federação fapínta do E'tado da 
Bahia, por exemplo. <.empre te\e 
interlcx:utores de vulto fora de -.eu' 
quadro , com º' qual\ mantém, no 
entanto. o ma1' prm e110'0 relac1ona. 
mentn F. nece.,,ãrio que. em nome de 
Karde" não se queira mudar o 
pensamento de nutros md1víduo<.. ou. 
mc,mo. de m'btu1çõe,, poi,, ccno' ou 
errado,, o problema é delas e daquele\ 
que dela~ t aicm parte e l'' que pcn,am 
<líforentcmente nao devem perder tempo 
w m o que 1ulgam errado. 

Na B.ih1a. n.io ..e da 1mport:inua uo 
fato de alguém pcncncer .ie.-.1cou àquele 
m<1v1mento, eº' confrades parti<:ipum 
sempre do'> e"emo, que digam respeito 
,1 Doutrina, mdrpendentcmenlc de 'ua~ 

O que vai pela tnúlia 

fl(l'1ÇÓI!\ ou da.s JXl\11;('\\:S dai. tn\lllUI· 
Ç(k\ na.<, quais mtluam Apc'ar de~\CS 
problema,, n,..1 camix> dt" rdc.>rns. m\o 
podemo' 01\11.lar que o mov11nen10 
como um todo demon\lru uma 
ine,ccdf\ el torça '"' prállw a.<;,)istt'nc ial , 
tend(1 udo uma mfluêncra c1m,iderih:el 
no de,penarda respomah11Jdade 'oc1al 
n(l \eto de ('Ulta!. rehg1õc' 

bte é um gr.inde elo que no' une. 
por' no~ fa1 re\lver º' prime1rm 10,. 
t.inle\ do Cmtian1'mo. e não pode ser 
e'que"td() e lormo<; c.ipue' de' en­
cera 1ntoleránciu e respeitar o peni.a­
mento alheio. as d11iculdades 'e dis" 
paroo com o tempo. ba!>ta que 'ejum1h 
honest(l,, po1' é cl!rt(l que mnguém go' 
ta de permanecer em cmi. 

Viver o Cristianismo 
f 'E - Quais seriam º" e forços 

do~ militantes para traosfonná-lo 
em um m ovimento genuina mente 
renovador? 

Élzio - Tran,formá-lo em um mo­
v 1 mento genuinamente cn .. tão 
Vivermo\ o Cristianismo em 
pcn,amento. pulaHa\ e açõe'> 
Apro:omarmo-no\ mais un' do' 
outros. e'ercitando a tolerância em 
no ... so convi' 10 'llosso grande pro­
blema é que. ao folarmos de 
Cn,llam-.mo. '''ual11amos ª' tor­
ma-. deterioradJ'> em que se 
metamorfoseou, e. combatendo-a,, 
pa.<;samo' a .:opiá-la\. Não é pos,i­
vel esquecer que. tão logo os cris­
tão' obtiveram o direito do livre 
culto, imediatamente converteram­
se em per,eguidores lnfeh1mente, 
\C·~e alguma coi a parecida em 
no\\O meio. Ma~ nó., c\tamo., fa­
lando das hçõe' de Cmto. Perma­
necemo-. ainda mu110 preocupado., 
em modificar institu1çõe<o, em 
mod1ficnr O!> outro•» e não em 
mod1ficanno-no., E este é o traba­
lho es,enciaJ Enquanto não mu­
dMmos no'~ª' mente\, tudo C\tará 
por fazer Não podemos esquecer 
que este é um apelo genuinamente 
cnstão e universal tanto Jõao como 
j esu in,i<otiram sobre isto como 
condição marredável à implantação 
do Remo no coração do homem. O 
Espm11smo é um proce<, o de cura 
da alma Se não fonnos capaze'> de 
curar-nos, como poderemos ofere­
cer a Doutrina ao, outro ? Qual­
quer psicólogo que e dedique à 
observação ponderada dos militan­
te\ da causa e pínta irá ate tar que 
todos o. problem~ que dificultam 
e entravam a con\lvênc1a entre o 
c<;pfntas na\ ' ª'ª!> espínla,, de um 
modo geral. <;ão resultante<; de pro­
blema' p\1cológ1co' não re<,Oh •· 
do' Estamo' muno preoc.:upado' 
com o aumento da quanudade de 
e'pírlla\ e de ins111u1çõe , mas o 
E'pmll,mo não é uma quc1,1ào de 
número e, sim de quahdade A' 
1nqnu1ções embora re\pl'llJve1' 
não ~ão ind1,pcn\,hel' .io E<.p1-
nt1,mo como acentuou Kardec. 
Segundo ele, o E<;pmll\mo não é 
uma que,L.'io de congregai,:ào ma\ 
de cren'ia e de fé E e'ota era também 
a p<1'>1çàn de Jung uo declarar que a 
fu nção religio\a é 1nat.i Ol) 'cr 
humano 

O Esp1ri11~mo nao l umJ rcltg1ào 
organllada, uma reltg1Jo con\llluí 
da, jlí o atirrna\larn Kardec e Uon 
Denl\. e de\emth evitar rudo o que 
po''ª d1.1r a ele tal confirmação. ain 
da que com a melhor da, mtcnçõc~ 
Quando queremo' org.m11;ir uma 
crença m~talamos a mtolcránetJ, 
coarctamos a ltberdJde. fa(,eamo' 
a verd.1de. Csta é uma 111.;áo da H1' 
t<Ína. e o E~ptrtl1'mll nJo de\ e re · 
~ll· l,1 f m re.1111.ladc O que eiti!->te 
,no º' espfnw ... ª' 10'111uiçl>c' apc· 

na.'> º' reunem pura fuc.:1hlur u rcali­
tação de determinada\ t.u-cfu,, mo' 
nào \1io e''ª' que lhe' conferem o 
cartíter de e'píritu' Nilo há d1tcrcn­
'>•' entre um grupo lam1ltar e uma 
1n,111urç;iu com per,onuhdade 1un­
d 1cu. e\ta últ imo \Ur!!c 'ºmente 
como umJ e:1.11?ência da c:1.l\tenc1a 
de hen,, em ft~<;e da legisluçt\o de 
um p,1(\ Uma ca<.a e-.p1r1ta é um 
ponto de encontro <le um.1 c.:omum­
dalle. e 'ale pelo que C\tll é. e não 
pelo que toi ou ... ení Uma comum­
d,1dc mod1 t11.a-'c com (l tempo. pot'> 
o "orpo th1u1 não é 1111orlal, 
portanto todo\ tcmoc; de 1.u1dar do 
autu-aperlc1çoamcnto, e nao no' 
tiarrno no fato de que 11 ('ª'ª for 
fundada por 1.11 ou qual fig ura de 
e<;col. ou de que C\la de,empcnhou 
ah um rele .. ante papel 

l.,to pode \er um mOll\.o 
m'prrador para º' que chegam, ma\ 
não apre,cnta nenhuma garantia de 
que ª" resoluçõei. que '>ão agora 
tomada-; e'teJalll correto<;, como, 
alr;h. nenhuma garuntia el\t\te 
também p<1ra a veracidade de uma 
1déiJ no fato de um grande 
trabalhador do pa,sado lê-la defon­
d 1do nJo de\ CO\O\ e\corur-no-. 
nl\tO para renunc.:inr ri rcspon,ab1-
ltd.1de de "º"ª" opções O l:.sp1ri­
t1'mo .,emprc lutou contra o 
magi ter dixit. Como já d1i.se al­
guém .... egu1r a tradição não é repe­
u r aqutlo que O<; nos<.oi. ante­
pa"ados lilcram. ma<. fnLcr aquilo 
que. fanam, se e\t1ves-.cm entre nós 
Não há tran,formações ~ocm1\ per 
munentes e 'álida<., c;em o aperfei­
çoamento do mdt\ íduo O de<.u..,Lre 
du 1deolog1a nos paf<.e'> comunb­
ta' e ª' fonna' devoradoras do ca­
p11uh.,mo atestam-no., 1Mo. 

Movimento dos 
médicos esptritas 

FE - Como o senhor vê a atuação 
da AME'Brasil e qual a sua impor­
tilncia para a sociedade? 

Élzio - Estamos vendo na AME/ 
Brasil. em eus pnme1ros passos. um 
lou,ável trabalho para reunir o e forço 
dos médicos espíritas a fim de que eles 
po\sam desenvolver os aspecto 
científicos do E.spuitismo na área de sua 
competência. Exic;tem a.<. unto em que 
os médico poderão trazer uma vabosa 
contribuição, tnis como ª" bases 
b1ológ1cas dos estadoi. de cran e e as 
alter.ições das ondas mentais, os proble­
mas da ob..e.,são. que se almham ao lado 
dos d1stúrb10 neuróttcos e ps1cóocos. 
os proce<;<;OS de cura mediúnica,º' efei­
to'> curauvo' da água magnetizada e da 
tnm'>lerênc1a energética através dos pa.~­
.,e,, o estudo dos centr0s de força e da 
rede de condutos vita1' (nndis ou 
mendianCl'-) e sua 10lluênc1a nos 
J'nltt''º' de c~ra etc., 1~10 para nJo falar 
naquele' bem conhec1do' como o aborto, 
"eutun{l\la º' tran~plantl'' etc Não ..e 
pode cont10uar proclamando o u-.pecto 
cienu fico do U<.ptnll'>ll\O, o;crn que -.e faça 
nada a re,pc1to. º' méd1c:t)', têm a ~min­
de 'antagl.'m de tr.1balhur num t.:ampo 
em que podem f;ver a canda<lc benctl­
ccnlc JO tempo que rnvc-.ugam. Por outro 
l.1dn, não ne<:e-.,11um de mu110' aparelho<. 
que,, própna praucJ m~dr<:aJánão lhe-. 
cohique n,h màcl'> 

Af\.11:/Bra'11 pode 'cr um grande 
p1.)l11<.:onll.ntrador cm m.1ti!na de IO\C\ 
ugação ba'w d11er que e<,tabelcmto um 
pmtocolo de mve,ugaçao, el.i podcna 
c.:ontar com c.:entcna\ de méd 1cO\ t a1en­
do ob~í\ t1~·ôc~ I.' c'pcniricntnr,;<x:,, e 1~10 
\ena d1tk1l 11b1cr utt! n.l, u01-.l.'r'1dadc.:' 
" fodo~ /(•1110~ de c11i<ltir do """'" 
aperfeif"nmeri/11." "Nào há lromfor­
"'"fiier mclilis pen11a11e111et ~em o aper­
felçoomelllfl do itulfrfd1111 " 

SONDA PATHFINDER POUSA EM MARTE 
Lançada em 4/12196. de Cabo Cana\t"r31, LUA, n 

f.Onda Mar-. P<1thfíndcr pou.,ou cm M.ine d1,1 4 de 
1ulho. a~ 1 O hor.c. !horano da ( ahf6rn1,11 O h ito d.i 
1.hcgada fu1 ununc ia.do pelo diretor de Hlo, Roh 
Manmng, ª' 14h to< horano de Bra\lha) 1 \ta é a 
primeira ll\ICntura rnon:1ana bem -;uc.:cd1d,1 cm 2 1 
ano-. d1.-.dl' que .is nave Viking pou,,tram no planeta, 
em 1976 O local e~colh1do pela Na<oa par,1 o pouso 
de\lc .ino. uma área chamada Are' Yalll\, d tl crc da 
antcnur "ª''ulhad.1 pela'> V1k111g<o O \lekulo roho 
SoJoumer de ~el\ roda ... ,menor que um tnc1cln 1nlan 
lil. (\lá equipado para ra\lrear 11 \Olo mar"1ano e 11\ 
cond11/>c<o amb1cnta1'i. rcc.olhendo arno,Lras J'Mnl 'l'· 
rem analhllda-.. A' 1mugen'i colorida' qui: rruhtram 
montanhas pcdr.is. poeira e o c.:tu mMc.: 1.tno -.nu fc1l.1l> 
por uma camcra que c.:u,to11 US\ 6 m1lh<k' e c1n.crg11 
ma1 do que o olho humano h,,a 1m,1gcn' sl\o 
d1g11a1~ e 1rid1men .tonai 

1 ntrc º' da<lo\ cnv1a.do., uo comando da 11w ..... :lo, 
e,1,1 um boleum metcreológ1rn dt.: l\1.lrte Nm drn' pn 
metro' <liu,, ª' tcmperatur "' l 1l arm11 em torno di: 18 
prau' ccnll!?rndn' ne~rnuvm, 1Kompanhada' dl' hri"u' 
kve,, t(Ul: ~a.,.onulmenlc c<111sur,11n qul'da piirn " 1,7 
g rau-. Ol'g,111vos " I f,1 rntlil:ndorc' de .111v1da<k da 
il~..ua" 'cpumlo o gc<'ilogo Ronal<l (ircck' (h l lClltl\ 
ll1' tcm11am <JUI." Murte j;I te\ e (1gua, 11<1 supcrlfc1c, 
h1lhôc' de anos atr.h b'a ugu,1 pode tct \ld<) ~1d 1da 
pura o t.: 'Pª\º ou a1ml;i l.'~l.11 no plmwtu, nmgclada no 
i.uh,olu r ºº' polo\ "Morll• podl: ler tido ma" ;1guo 
do t(Ue a krrn", c .. 11m.111 '-1l'11lt'>tll "vlatll!\~ Ciolombd. 
" I 'w e urn do' tnl\lcno\ do planeta", to111en1ou il 
c~sc rcsrx1to Oo1111a '>h1rlry, do 1'111grum.1 de F piora 
\•io do planct.1 vcmwlho. "O fato de um d1lu\ 10 ter 
owmdo \tfnrf 1ca <llll' }1 hn11w rnu11U úpua cm Morte. 
<>11 tJUi; nmvut•m ,;10.• onde d,11:,t.·\' .11 11111ou 1Nn1íc1m .. 
de O htado d~ t:;ao Paulo. l·olh;1 Jc t:;i\o Paulo, W111) 

COUSTEAU: 
VOANDO PARA O MUNDO DO SILÊNCIO 

Ank\ de morrer ele dc1llo11 ,1lgun' '" tM>!t l 111 dt 
le'i O m.tr c\tá morrendo, Se con1111uur 111tMm. \ 111 
durar pouco' ano\ r nutro 'Nilo f,t\;UlllO a tohce 
dr dt•\tru1r n planeta cm que vivemos" h t.1 pre<x.u 
pa~c"> ·~ que o acompanhuvam dc•'>dt: que 1,;nmcço11 u 
conhcl~t o lundo do mar no• ·'"º' 40 l' a oh.cnr.1r .1 
'>Upt>rll<.:ic: J ,J ferra 110 .. 11110<; 'l'~111nte1.,, n.10 1mpetl111m 
J.1n1uc,- YH' C'uustr•au dl' ,c1 um hnme111 ll-111 '\th 
117 11110~. d1<•10 de v1~11r, i;onho'i e planos, e le di~ 1d1a 

a v1<la COITI ,1 '11.•lu f ranunl l rtplt-t /\ khodmk 101 
tnlcrrnmp1da num momento de grnndc dor l' ,u,to, :h 
1h 10 dt' l1'f\•I terra, '5 O homl'm tJlll' 1mcnhiu todo' º' 111arl'' I.' º" .lf.!1111, l11: lodo' o~ 110~ (1111 pdo llll.:1111\ º' clt•,,ohriu Pº" a nt(·' cr.1111 m"tl' I 'º"" 
Ul' .conh1 ~ ido,) 01111 íl' ll do c111.1~·1lu 1111 ~l.'U .1p11rta 
llll'n lo dt" "ª"'' (M11m:hl'lll, 'i/7197 n1111u.1ndo o 
<k"•'nc.:.irnt: tio lr.111t,;1•, 111.11' t.1m1i.o do 11111ndn on11 
11d11112'5/hN7, l·olh,1 d1• S.m l\ 1ulo, FinN7) 

Editorial-------------------------, 
A IMPORTÂNCIA DO CONGRESSO -DE TRANSCOMUNICAÇAO 
Nu ul11ma décadu do 'é1:ulo p.i~sudo, o genial rnvcntor 

1 homu~ l!dl\on Já tentu,·n comumc.:ar 'e t·om o mundo 
e'pmtunl alravé~ de aparelho' elétrKO\, por ele tnado,, 
Por c"a me,mu época, oqu1 no Bra,11. Augu,to Cambr.11a 
lentava tambémº' me-.mos lon1a10 .... a1ra\é' do telégra­
fo, que ele t•hamou vocu11 vo. J\u que tudo ind1c,1, 1:le~ nuo 
foram muito felllc' em 'eu' intento' 

Ma,, Já ao tempo de Kardcc, cm meado' do 'ét: ulo 
XIX, oi. fapfrlloll re,pon,(l\et\ pe la Cod1fü,1ção 
alenavarn parn a Clll\tênc1a de outro-. meio' de comu111..:a­
çào entre os dul\ plano' que não º' elldU'1vamente 
med1umi:u' Em O Livro do1 füplri1'"' IQ 934 l. re,pon 
<lendo ~obre a perda de ente\ qucndo,,os Benlellore• fa­
pintua" níirmum. "Tendes. porém, uma consolaçuo cm 
podcrde-. comun11:ur-vo-. <:om º' vo''º' amigo~ pelos 
mcm'> que vo\ e'tào ao ukonc.:e, enquonto niio di\ponde\ 
de outro' mat\ diretos e mais acessfvet\ ª°'vos~º' \Cn-
11do~" . 

p'11.:ografía. é lc atirniu que t 'multa engrenagem p.1ra er 
mo\1da" E rt. ,ulta· Na mu1ona da~ 1;1rcun~1.Jn1:1a,, é 
prec1,u qu~ .i P"'"CIª 'e hdb1tuc a construir um braço çum 
t.mUt e"Jlldão qu.into '"lª po ,rvcl, cnnstruir com as for\., 
dt. que 'e fl<l''·il dl\p<•r. Scm1mater1Jh1ação de rccur,o 
cm elemenw<o que. de mim mc:,mu. não ~e• ela~ 1fiear f;. 
e''e braço an1ltl rnl de~e t.alçar o outro que emana Jo 
médium - como 'c:n<lo umu luva, em ''MI. é nttl!S áno 
mu1w apoio do ladu <le ca par.1 que o companhc:1rn 
de~nt a1l1>ado do .:orpo Hsrcn !'O' a e\çrever .. _ t:: dcpm de 
lembnir .i<o .if101dade,, º' prui.:c:'"º' harmôn1,;o, do 
ambiente e 11 u>mphcuçõc~ .i ercra remo~ 1d.1 , de'"ª cl.1m 

Há t.1mbém rclerênc1,1\ a es'e~ meio' ma" drn:IO\ na 
Re1•111a E.1p1r11<1 dmg1da pelo Codificador. mi- rnlume' 
referente• ao~ ano' de 1860, p 267 e 1 RM, pp 1221.. 12'\ 

'Pen ,1mr> que: cm lu1uro prôx1m,. a t••be\a do homem 
dcc1d1rA mu11n prnblc:mo de,,e ~elor com a Eletrônic.i 
Ate que '"º ai.:ontc<;a. não tc:mm outra• \l.t,". De fato, 
Chico X:iv1er rei;chcu ccnh.:nu-. de de,en<:arnado• que cn­
' 1aram <:anu'I aos cntt. quendo,, c<•n,olandn-o\ e dando­
lhc, prova, 1rretorqu1 .e1' da 'ohrc\ 1vênc111 ;\.1J o mé­
dium me,mo 1cm-'c prnnunc.:1Jdo a favor da comumcac;ao 
do' bpintn a1ra' e' de .ip;1relho' eletron11.:o,, ba.,ta ac<'m 
panhar o que ele p d1"c atra\ts de te: jornal e que esta na 
coletãnea Li1 õe~ dt 511btdoria, puhlicad.i pela editora FE. 

Ma,, fo i neste \éculo que a comunicaç!lo do' Bspintos 
.11ravé\ de aparelho clctrômto' - gravador, rádio TV. 
computador, fax. telefone - 1,e 1nten,1ficou A Trnn,c.:o­
mun1caçilo lnstn1111en1al <TCI l deslanchou me,mo a parllr 
de t 21unho de 1959, quando Fnedrich Juergc:n,on ( 1903-
1987). can1or c art1'ta plástico !.ueco, taptou. 
acidentalmente, nos arredores de fatoc:olmo. ª'primeira:.. 
votes eletrónica,, em gra' ador de fitas magm:uc.i,, quando 
tentava gravar o canto do~ pá''ª'º'· Desde a dccada de 
1960. tem ido uma reai;ào em cadeia Konstantm R.iudive 
( 1909- 1974 ), um dos mruore.s p1one1ros <:om 72 mil tra'e' 
gra\ada.,, depois o casal Jule'I e Magg)' Harsch-F1,chhatb. 
em Luitemburgo Adolf Home-. em Rrvemch, na Alema­
nha, e algun' outros grupo~ ci;palhados pela Europa e 
pela' Américas. mclu\lve no Bra1,1l com a A''ociaçà<' 
Naetonal de Tran\comun1cadores - ANT Houve um 
progre 'º nouh el nes\eS 37 ano-. com º' E<.,pfrito' 
comumcando-!>c por fwt, computador, telefone e .;eçretária 
eletr6nica, aJém do gra' ador, rádio e TV. do principio. E. 
ne\te ano, em 1ando o pnmc1ra transfoto colorida comei 
11011c1amo' neste número. Não faz muito, a 19 de .ibnl de 
1975, o 1ovem Wady Abrahão Filho, em uma de -.ua<, 
carta' dmg1das aos fam1hare\, através do médium Chico 
Xavier e 1n~enda no h'ro Jovens no Além, a pedido do' 
Benfeitores Espmtuai,, procurou enfauzar ª' inúmer~ 
d1f1culdades a \erem vencidas na comuntCa<;ão pela 

O que e dedure que o c unpo da TCI é muno fértil e 
apena\ ~e e\boçu. Ela é sobrcludo importante como pro­
va rnrntffka da \Obre' 1"ênc1a da alma E Chico Xa' 1er. 
~emprc a frente do no 'º Ltmpo. ptr ... ebeu e~'ª 
1mponánc1a, tanto ª"1m que deu o 'eu apoio ao 1 Con­
grc'>'o lntemac1onal de Tran ~omumcaçao !CIT1, que re­
uh1amo' cm 1992 Temo~ o vldeo gr.l"adu pt•r ele, e\pe­
c1almcnte par.i .i inauguração de'!-t C\ ento. fat.amos agora 
'1'> \\:\pera' dô li CIT e, nO\amente com muita alegna 
pura todo' nó\ da Folha Eipirita o médium de Uberaba é 
o patrono. o \CU pre\ldente hon >rmo. E o dr Hemam 
Guimarães Andrade o \CU pre,1dente , o que fará a sauda· 
ção de boa.\•Vtnda~ ath C!\p<l\llOrC\ e 1:0n)!re ...... 1 ta,, Este 
congrc:"o que '' re01h1a agora no' dia 16 e 17 no Grande 
Auditório do Anhemb1 trará 0110 e'po'1tore' e'1range1-
ros º' ellJ><><'nte' mundiais da TCI. que \ào apre,entar 
'uª' expenênc.:1a ... tudo o que de melhor con c:gu1ram até 
Jqu1 Teremo.., tambémº' brasileiro) c.:om 'uª' e'penên-
1.1a de,cnvol\ ida.,, e\pec1almen1e de 1992 para cá e que 
nãci 'ão pouca\. fata 'erá uma oponumdade úmca. quan· 
do teremos não apena..ª' e' 1dên"'ª' 1.1entífic:i' da ex1 • 
1ênc1a d.l alma ma' igualmente a po"1b1hdade de \ibrar 
cm unfs,ono pela pu en1re todo~º' po"º' Não del\e de 
partlClpar' A fe,ta é <oua também 

Yfarleoe Nobre 

Chico Xavier, Irmão Maior (VI) 

CHICO XAVIER E 
MADRE TEREZA 

Pão que doas com alegria 
Percebo que em certas fa<;es da 

Humanidade, urgiram alguns 
texto e preces. raros e breves. de 
inolvidáve l esplendor espiritual 
Haverá outros. mas vou citar cinco 
que, na minha op1n1ilo. foram 
in pirados nesse nfvel. O pnmeiro 
é o "Sennllo da Montanha", a eter­
na pág10a da e perança humana. O 
segundo é "O Bom Samaritano" 
que. de tonna cnstahnu, "º" fala da 
m1sencór<lia de ~ iajor compa"1vo 
'uperaodo a indiferença cruel de 
um \acerdote, a om1 são egof\uca 
de um levita e elevando a c1tnda<lc 
à pura \lntoma do Plano Ma1~ Alto 
O terceiro texto que, com apenn1, 51 
pala' ra,, conden<.a tudo o de que 
prec.:..,am º' homen' e ª' mulheres 
da 1 err.1, é o "Par No"o" de Je<.u .... 
Temo' a "Oraçfio de São Franusco 
de A' .., .. , no qual o d1~dr>u l o 
Franc1~co. em apena' l 04 palavra,, 
pc'ie cm lábio' ru11lante' a mal\ lind,1 
oru~ao Já proter1do pe lo er 
humuno Se n,n,egul\'icmo' 
\" i; nci.\r metade do que loe prega 
ne\lu pre<:e , JU h!riumo\ trun'­
tormado este Planeta num quase 
pur.11'>0 1 emo' enfim um do' ma" 
tnrmo'u' texto-. jU e\Crrllh pelo 
f,ptnto dc um er lnteltgcnt<" 
imbuído du té viva que é a Pnmcir,1 
l:pf,tola aos Connto,, cup11ulo 1 J. 
' '· 1 u !.\, do 1\p6..iolo Paulo. 
4u.1ndo d11 · " i\1nda quando cu 
li!la"c toda' ª' l1ngua' ºº' 
homen<1 e n lt ngun d1l\ próprio' 
.inJ1" ,1111d11 quuntlo cu '" e"c u 
d<lm de prole( i.1. que penetr,1"c 
1od11' º' ml\t~ncl\, e t1vc,~c l·1cn1:1:.1 
de todn' ª' u1"•"· ,11ndJ quando 
tive<.\c todll n te po"1vel. ,11~ uo 
p11ntn de tran,p11r1,1r nlllnt.1nha' 
'cn1\o t" cr t.:andudc. nt1da \llU A 
carid,1de ~ p.1c1en1c: e br,llld,1. e 
b(nl111q.1. a lartd.1dc n H' l' 
lllVl' Iº'ª· nJo é l<"lm'r,inu. rH\ll \l 
enc h1: d1' 1irgullw; nan 'u1du d1.: 
,i:u' tnh:re,,e, nilo 'I.' ag,l\t,1 nem 
\e ;11l'dU l'Om ( (lhll U(h!Unlll, ntiil 
\U\pClla llhl) Oílll \C f'Ctllhtlu Cllnl 11 
llllU\11\U, nhl\ \\' ll'fUht lO l'(lm .1 
'l't dudc, tudo 'uport.1 t11d11 crc, 
1 udn 1. pcr.1, tutlo 'º' rc. \ 1•11rn, 
C\lll\ Ir\!\ \ 11 llllle\ 1l I~, ,1 e\paan\U 
c .1 l,111dadl' pcrmanc.>cem mu,. 
Ul nttl c io,, u 111t11' cxu:lentl' ~ '' 
1 nr1ll.1dc" 

O padre, o plÍS.\'llro e o 
sertnm>jo 

1 u1 111111111' nmh, cu n~\o l1·mhro 
1'\at.1ml' llll eonw tor,1m ,,, nunn\u' 
e pal.iHa' dc"u l\11\n 1, 1.110 nu 
lt nd.1. c11ntndn pllr C h1co li\ 1er· 
"Num pn1ucnn \ 1lu1qo l\\lld~'> ll íll' 
nun r htl\ Ili hll\1111 trr~ illW\, 1:11111 
1 h)\ \l'l il\ l' \lllll C\tUn ll ll1ln. ll p.nh1• 
h1t .11 v111t.ir.1 pum r1:1 olh1•1 ''u' 
uh1c10-. d1· ""' (\\''"º"! rumo 11 um.1 
' rd.1 n1.11' torta em ltJadl" 1.h-.1.rn1c 
f r,1 don11np11 t' 11 'lll 1•r1h>Ll' ll!lllill• 
tl11v11 11 ( •llr du turde para e\ 11,1r u 
11\l (1•111 IH: la \liJ,ir t: l'nt.111 ' l'AllH 
''"' l/.l"tn Rt•,t,l\ .1111 1111 111, 11 ltda1k 
.1p1•1rn' 11 n111rndo11•\, '" 1km.11s 

tinham migrodo para metrópoles 
atraentes onde ha\. ia água e 
empregos Súbito. anugo ~enaneJo 
que desisu ra de cultt\ar o olo 
est1gma11zado pela c:.uagem a1u 
cambaleante em d1reçào à pequena 
1greJO. Acamado ha' 1a um mê\ fazia 
Lrê d1~ não bebia uma umca gota 
do líquido prec1o'lo que re,la\8 
num poço dl'>tante do1' qutlomctr<h 
dah . Força,, não unha ma1!.. O padre 
abriu a porllnholu, ou' iu o apeh> 
do homem e redargu1u. "fatou com 
pouca água e, com e'te calor. tenho 
que tomar banho '\-la-. no fim da 
rua, tem o carroc.:e1ro qut e<,n,egu1 
águn hOJC de manhã" 

O homem 'cdento lan~<•U um 
derradeiro e suphcnnLe tilhar pnru o 
'>acerdote. que a 'egu1r fech<'ll a 
portinhl1la e fn1 para (l 4uarto 
Camhakuntc, a cahe\a quc1mandl1 
l!m delfno. u 'enaneJl' lehril bateu 
c.:om a cabeça num cercado, lUtndO 
ª(' 'º'º Logo tre~ morad,,re' 
acorreram uu local ma' cru tarde, 
ele ha\ 1u -.ucumh1do C'hJmadn, (l 

padre utcndt:u prc ...... un"º · deu a 
CJ\trcma un~·iio. c'parg1u .1gu.\ 
benta nn cailih er lei o''""! <la .:ruz 
e logo 'olwu par.1 c:"a \ o Pª'"ªr 
pela porta da l'ntinha. depanm-,l' 
cntJv n1m uma c.:cna que 1umu1' 
c\11uecena O pa"un1 que ele 
mant1nhu em l''P·''º'ª g.11l1l.i. pck1 
btul \('f\ HI U)IU.I a um OUlf\l 
P•'""ni d.1 ca.111nga F11.;t>u a 
11h ... en .n 1.;11m um oc,u!nte mal­
e,t.rr Pn1~· uf1•11 tirar da 'abc.,:.1 
quulqut;r \('OllllH'Ot(l d culpu. n 
\CrtaneJ1l 1m1rrcr.1 P<'' t',t.11 d11':nte 
dc,nutnd11. M,1, dah u nw111" tk 
duu' lwra,, quand11 'l' d1'pu11h.1 a 
to11i.11 u d1.1m:te tJllt' <1 k \ .1r1.1 p.1r ·' 
lontl' d.1quC'ht whd:ío inu1ndc'· 
lCllt . o lCll \\ ,11mou e ,\C\llltt'CCll 
,, 1mpnna\el . ap1h um \Cnlll 
empoe1rnd1•. u1n.1 chu' ,1 ll1rt,;o qual 
um ,ilu\ 1.lll c.11u "'h1c 11 ,hih• 
1u111cr.1ntc num dilu' 1u 1nte111H· 
11.1\el ChnH'u 1,.,, " lt1•m' e hl\l,1 
a rcgr.111 hu 111und,11l.1. a llllrl .I 1wnk 
101 k\ud.1 de r11ldJ11. 1kix.1111h1 .1 
c'trail.1 111tran,11.~H'I 

Na cu'" par oqu1.d, q11,11rn 
,c11.1nqo' 11iud:1\ .1111 u rctir.11 11 
p.1i1H' e ~ru pa'~ m• pnm um lug.1r 
11'111' ~cguro, 11 Ul!U•' u11ng11u um 
metro 1kntr.1 J,1 l ••ltnh.1 \lgun' 
drn' dep111,, 1 mda .1 t<"lllP• ~t.1,k e 
ap1'1 .1 '11lt,1 Ul' .1lgun' 11\IBI ,lllh'' 
411e 1r1.1111 1('111111;\I ,, ICrtll e ,, 
C\p1,;rnn\a po~'·'H'' da ,·.1.11111~11 
,nltit,l\ ,1111 .1h1l·r.•111t•ntt' ,,,hrc o 
t1im11Ji1 \l, tl'OU t1,11tc.J,1 dt• \C:l1 IOC:l11, 

411c mmrc:111 dl" tchre e \llhd 1• 

j(){mn f> •. t rt· 
M111lrt· 1c1ou d1• l .il, ui 1 

J\llllhl f)' \r~ d1•s 1lt•,p11',l1IJ\l\ 0°1 
CI\ 1h1,l\'.lll Jo h1•1l1~11l 11111(11 ~1•111 
(l:k\h \fl. l lUlil' 1>1ll1I 11 lll I'(\' 
dl" \ ""· \lhnt Sd1,\l·i1:te1 l' 
i\.lol f\1 H1· 1·n .1 1lC' Mcrwll" . p111<1 
c11111 .dgun' p1rn1 ih, c\,1 til" 
r1'(llnl·1l11 ,,1111 ,,, 1.:11nt lt111,, 
p.11 1th n11s l ,1 lr cn,1~1 e' 1111 l11t1 
th\ 1\11 h11111.11111 1\1.11111 n.1 1111111.1 
\lh.lll tCI, ili• t.m11h.1 hum1ldt• e M" lll 

expectati\3\, e<;colhe ser !reira e 
tomar-se \Cllunlána para 'Cnir ao 
de!>erdado'>. num paf,-conunental 
em tudo. 'obretudo na pobreza ma­
terial de "CU'> habitante' a lnd1a 
com 'uª' ca\ta .... guru,, mosteiro•., 
m1~t1chmó miséna e 'onho-; Em 
Bomb<1im a capital. c<'m oito 
mtlhõe' de hab1tan1e~ . 60'k na 
mi,éria. ha pessoa' já na 1en.:e1ru 
idade morando emhai'o de ponte'> 
e c(ln,truçõe ... que num::i d0rm1ram 
'ºb um teto de1,;enJe. '\.i de( ada 
de 1930 a lepra gra''ª'ª pel'\e~a 
entre ª' da"e' de,fa\.1.1reC1da'. E 
a irma Tere1a 'ª'u um fiu,ca d1h 
doente e tam1n1os le' andC1-os 
para o abn~H''· albergue' e 
bO\pllJl\ de parnh recur'(' . 
Punha-\e a '1'1tar emprc'ª' e 
pes,11a, de po"e'. dt''rertnnd1l­
º' para a nece'"dadc de ajudar 
e natura' que. de ... crc' humant''· 
tinham '>Ó {) n(lme. Pequenina. 
per,cveruntl'. ob"~''"' ,1 no hem. 
:w' pouc.:1h lllt rcunind1• aCl rl"dor 
outrn' !reira' e pe,,ü.1' llfl"d(tada' 
pch.> 1de<1l 1.k -.i;n ir:. r~ml"'u 'ºª 
Ordem de Irmã' Rt•hg11h.i, , qul' 
e,rcndeu r.tlle' pel1' mundo intcm' 
atc:lllknd{l ho1c a mtlhafl'' e 
rmlharl"' de ..:natura' '11im.1' d11 
inc1•n,l 1ent.1a humana .:om•) um 
t11dl1. 

E 'e <ilg admir.1 é que a 
humamdad(. nlllllll tà(l nll rgulhada 
n1) 11h,n1ran11 ... nw I.' n.1 nwn<"ta· 
nlll\lio. lh1• 1cnh.1 oult•rg d,• o 
Pr1:mt11 , \1hl"l da Pa1. 111t.htrr1111hi 
qut":, .1pc, • .u de:- 1ud11, ' 111pre haH'rJ 
, rrnt ura' t• m1•l I\ '" pnra n n" 
J~,c ... per.11 nem ,1~·,a n·\hlnr da 
n'"'•' tn1g1l ,·omh\.il' h11111,m 

:\tinh.1 111.1~ r-,1h1."r \ 1\ 1,1 ,1.111J,, 
l'Omida e wupi" "''' 1.'.trt'lllC",, 
l'mh.•1a 1,111 ('<'1 \Cl ' Ih< thlll\ "e 
ub11rri:. 11nl'nto,, hJ\ 1.1 ll' yU• 1\11 
t:11111li.1 rc,·rimrnn' am t 11 1111 •n.1 
mnud tdt\ PI'" 1• J10h 1r1•. dtl.i.I ' • 
e pnni l·umpr.ir e u,ufnm, n.ll• p:i111 
ô1•nr l l."mbr 11\\lo ddu, e pl.'clrndu 
1n,111r.l\lh• .1 tmm11nucl • l h11'\l 

O\ll'I. nltCI'' 11lgun1.1' lrnhu' 

'º""' 
A caridmlc q11t te bu,cn 
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edisseuma 
'·Se um a iático me /u seria forçado 

definição dad Eu:rtaquela p~e ~~ 
a re pon er- . ente donuna 

.A. 

EVIDENCIAS QUE 
mundo comple~ incrível ilusão 
ela exu-avag~te nto do homem é 
~e que o na c1meque ele é criado COMPROVAM A ,.,,,, o eu começo e d ,. 

para o na ;~rerga und 
(Schopenhauer-1891, P· 395) 
paralipomena, REENCARNAÇAO 

A ptsqui as da 
reencarnação 

A pnme1ro tn\.'C ugaçõe~ a1;crca do 
rcen1.;arnação, no 0"1dente, foram ten· 
tad1h pelo mccoJo da regre,~llo da ida· 
de Tui \1stemo e de\ e à) descoberto~ 
de Fran1 A.nton Mc,mcr ( 17 U-1815 ), 
que 111,p1ruram a práuca do magnttis· 
mo llilimal e do hipnotismo de,cober· 
to pelo mnrque, Armnnd Mane Jocque3 
Cha,1enct de Puyscgur ( 1751-1825). 

Em 1 llls7, Femwido Colo' ida cxperi· 
meneou, nu E'panha. obrer mformoção 
acerca de v 1do.s antenore,, por meio da 
regre, ão. Em 1894, na França e ~em 
conhecer o prochSO usado por 
C(llav1Ja o ccl . Eug!nc Augu te Albert 
D'A1glun De Rochas rl!l37·1914) fez 
mumera.' tn\ie,bguçõe~ 'obre a reencar· 
nação, publicada' em 1911 no hHO 
inutuladous Vits ucctssiv1.f 

Em 1924 o fram;h G.ibnel Delanne 
publicou uma "bru 1nt1tulada 
Ducumtnu Pour trvtr li l'ttud1 d1 
la Rlincarnat1on E'te h\ ro foi tra· 
du:z1do pelo 'audo'o dr Cario\ 
lmba3•ah) e lan,.ado pela FEB com o 
nome de A Rttncamaçao O retendo 
trabolho é nquhs1mo em infonnoçõe\ 
'obre a reen1;arnuçilo. contendo no 
capítulo 1 u1nJ ótima '>úmula h1 tórka a 
re'pe1to du crença na palingene\la, entre 
fü porns antigo Além dl\sO, ll obro 
de Gabnel Dclnnne o!Crece cerca de meia 
i;entena de cu'º' que 'ugerem o 
renascimento. Embora upre,entados 
'ºb forma anedótica, t111' caso\ 
r1:pre,entam fone evidencia de apoio à 
h1póte'c da reencarnação (Delonne. 
192~) 

Em 1931 , o 1tahano dr. lnnocenzo 
Calderone lançou em Mill!o um livro 
mutulll.do La R11ncarnazion1, 
lnchi1rta lnltrnOJ,ionalt Esse traba· 
lho relata º' re ultado\ de uma pes· 
qui a intemac1onal de opinião púbh· 
ca acerca da reencamac;ão, contendo 
d1veno ca os de lembranças 
reenclt.nla1óna, ocomdos no Onente 
e no Ocidente 

Em 19-U>, George B. Brownell pubh· 
cou, em um livro editado em Santa 
Bárbara. Calit6m1a. Estado Urudo,, os 
relato' :iceri;u de l:U\O' que 'ugerem rc· 
encamaç.Jo. c.:onudo, em C'~ enviadas 
ao jornal Sundoy E.rprts 1, em 19 35. 

Ma' o numero de pe'qui,adore~ e de 
obra\ versando 'obre o problema da 
reencarnação ~ atualmente enorme 
dcma1\ para ,er alinhado em 'implc' 
csrtl!!O. Vamos refcnr·nll unicamente 
aquele' que d11cm re~pe110 ti. pe-.qu•· 
sa atuai,, Procurartm•l menl:1011ar a\ 
áreas de IO\ e t1gaçiio recente.\ e ma1~ 

bem enquadrada' no mltodu indutivo, 
que é o preferido pela C1~n..:10 oficial 
Lembramo~ que o mltodo lt1dutlvo é 
aquele que, partindo da ob. er"ac;ilo do~ 
fato,, procura formulru- as hipótese' de 
trabalho e as lei~ gerai' que pem11tam 
uma e'lplicoçilo cau~al-rnclonal paraº' 
refendo foto ob ervado O mltodo 
/11dutivo leva vantagem sobre algumas 
intuiçõc "a prion" que nonnolmente 
crvcm de emba amcnto à~ teonoJ cri· 

ada pelo método opoMo, o dtdutivo. 
o qual pode, eventualmente, resvalar 
para o terreno movediço dBS hipótese' 
metnfTsica~ 

lruc1almente cm C\te Ili timo o aspec· 
to das proposições rcencnmac1oni tas. 
Não iam além de ofümaovos dogm4· 
uca~. basead~ n~ m1diçõe' filo,ófl· 
co-rehgiosll! ou em ~ilog 1~mo .. muito 
bem elaborado\, m~ pa síveis de con· 
tes1J1ção tam~m lógica De'sa fonna, o 
aceitação da lupótcse recncnmac1om\ta 
era op11UJva Dependia da d1~po 1ção 
do indn !duo. 

lnlcio das pesquisas 
sistemáticas 110 oriente 

A panir da> pnme1rus década' deste 
Século XX, na índia, iniciaram· e 
pe~quis~ \btemática~ \Obre o reencnr· 
noção, bn,eados no exi,têncio de crion· 
ças que, dC\de o mkio do sua fase 
elocutória, afirmavam ter vivido, em 
uma enco.rnação antenor, ~ob 11 fonna 
de outra penonahdode. Tni\ declarações 
eram tomada a 'ério pela malor111 das 
família de 'º~ cn onço'>. devido à 
aceitação generalizada, entre o povo 
orientai • da doutrinas recocar 
nnc1on1'la Dc.,sa forma. a cnança não 
era 1n1b1da cm \UB primeiro\ 
declaraçõe' e fornecia maiore e mai, 
preci'º' detalhe,, rc\ elando º' nome' 
do locai' e do> parente relacionado' 
à sua antenorex1,tenc111 

Tal fato ocorre mais raramente no 
Ocidente, devido obretudo à' idéias 
vigente e à mcompreen ão dos pw,, 
bem como da\ pe,~oo relac1onoda 
com a familia. chefe religiosos. educa· 
dores, p)1cólogo:. e p,1qu1atro' Por 
falta de mfonnação adequada, pa.s)am 
a con~1derar a declaraçõe\ das cnan 
ça,, acerca de ~ua vida pregres'm, como 
produtos da 1mogin11ção mfanol De.,ta 
formo, as criança' que eventualmente 
mamfC\tam a lembrança de 'ua-. vida 
antenore~ ão 1111b1da, logo no 1nrc10 
da.' declaraçõe,. 

Normalmente, a emer.ão des 11 re· 
cordaçõc reencamatóm1\ 'urge na pn· 
meira mfânc1a, acíngc ~eu ponto móiu· 
mo entre os dol'• e quatro ano' de 1dad1:, 

.---~---...... ...,....-----~--- decre,cendo rapidamente até 
º' 'ete ou ono uno~ ma1' ou 
me no ... Algun~ indJ, íduo' con­
'en. am o memóna dos fato' 
pregre, o~. durante a \ 1d.a toda. 
mu.' \l!O raro~ l\lo e'phca por 
que. aqui no Oc1den1e, 'Jo tuo 
pouco comun' o~'ª'º que ,u. 
gerem reem:a.rnação A nos>a 
cultura não aceita a 1dé1a du rc· 
encarnação. Em ru.zào dh.to, us 
evidencia' ~ao neghgenc1ad11,, 
quando não nd1culon1ada\ ou 
cnquadradil.\ em cureguna, p,1 . 
col6g1ca\ e\tabclc1;.1das por 
"1stema' ba,eado,, .ilgun' de· 
te,, em 111tu11,i'lcs apnorf\llcu' 
e metJff,icas 

Paraº' que desejarem 11imur 
conh~.:1mcn10 de inúmero• e 
vanaJo, 1.11m que e\/1denc1a111 
o len 1meno dJ recno1rnac;ao, 
o.;omdo' no munJo 10Ju, pnn 
c1p.1lmc11h! no Onenh:, rcc:o 
mcnd.tmn a le1tur11 cio hHo do 
•ir Karl e Muller Ru 11-
camaçã1J Raft'uda tm Foto~ 

Dr. l.ao St.evert n na sede do IBPP, quando <\fullt>r llJ71J1 
de ua primciru visita a ~àll Paulo, em 1972 o rctem nusª' 111ve 11g., 

NÃO PISE NA BOLA 

Autor Richard S1monett1 

c;Oe~ ~htemdllcru. imc1ad(l) nn Cndin. não 
queremos llfinnnrque no Ocidente, tam· 
bém, nl!o 'e tenhwn feito pe~qu1s~ 
nestn t1ren e 114 muito anos. O livro do 
dr. Ko.rl E. Muller contl!m umn nca in· 
formaçl!o ne' e ~entido, relatando um 
m1mero coo 1derável de ca.'º' de reen· 
carnação levantado~ também no 
Ocidente e por meio do~ moh variado~ 
mélOdo Todavia, o sistema emprego· 
do na mves11gaçllo da' rccordaçOe' 
reencnmntórlos ocorrido em crianças, 
no qual nos referimo , é o que melhores 
evidencio tem fornecido a favor da re· 
ai idade do fenômeno da rcencamaçllo. 

Crianças que se Lembram 
de vidas anteriores 

Em 1954, o prof. Hemendra Nnth 
Banerjee ( 1929-1985 ), diretor do De· 
partamento de Parap,1colog1a da Um· 
VCl'\1dode de R11J~lhan, Índia, 1niclou 
uma \éne de mve,ugações uccrca de di· 
vel'\os caM>s de crinnçru. que 'e lembra· 
vam de \Ua\ \itdru. antenores Ta1\ cu.'º' 
l!o numero os no índia, bem como em 

diverso pahe' do Oru:nte Burma, 
Lfb.ino, Sri Lanka, Turqu111 e outro,, 
Em 1979, quando do lançamento de um 
de ~eu~ hvro,, Th1 Onct and Future 
Uf1, Boner:1ee afirmou que, at~ entllo, 
Já houvera colec1onodo cerco de 1 100 
coso que ~ugerem reencarnação. 
(8anerjce. 1979) 

No relação bibhogrdficu, no final 
de te artigo. domo' uma füto de obras 
publicada' pelo profe~sor Hemendro 
Noth BanerJee. que 'ão de no~~o CO· 

nhcc1mcnto. Seu livros apre cntom os 
casos em forma de reportagens escn· 
tu cm linguagem de~tinada no púbh· 
co de cultura media Entretanto, ele 
editou monografia de rigor cientffi· 
co, contendo mmuc10\o h:"antamento 
de dado~ po,it1 vo' acerca do' fato' 
registrados por ele e -.ua equipe 
(Baner;ee, 1964 e 1965) 

Em detembro de 1967, o eng. Ney 
Pneto Peres te\c u oportunidade de 
visitar o prof. Baner1ee. em Ja1pur. 
f nd1a. no Departamento de Para· 
p~1colog1a da Universidade de 
RoJo\lhan, onde ele exercia o cargo de 
diretor Naquela oca~1ão, o eng. Ney 
Pneto Pere' convidou o prof. Bancrjee 
para Vl\itar o Bra~il. Em dezembro de 
1970 ele veio pela primeira vez no 
Bra\ll, onde cumpriu um amplo pro· 
grama de conferências e entrevisca!>. 
Po,teriormcnte, retomou ao no so pah 
ma1> dua' veze, em uma da' quai s foi 
J Argenuna também. 

A enorme coleção de 
casos de reencarnação do 

professor dr. la11 Stevemon 
Outro tn\e uga<lor de c:a,os de 1;.n­

am;ns que 'e lembram de \Ido' anten· 
ores é o m~J1co. dr lan Steven\On, 
"Carl~on Profe"or" de p,1quiatr1a da 
Faculdade de Medicina da Umvt:r\I· 
d.ide de Virgm1a, em Chorlottcw1lle, 
Vlrgr111u, El' 1\ 

Em 1961, o dr lan S1even,on 'egu111 
pnro a Índia, u hm de \eriflcar pc"nul 
mente (t!gun~ ca'º' de criança\ 4ull pa 
rcc1am munite,tnr recordaçõe' de lu!O\ 
U\:Orndo' em 'JUJ~ pa"adu' 

lmc:1almcn1e, ~.:I*'º ucerca da J'lO'· 
\lb1hdadc de 1Korrer n r1.•nJ'l 1mcnto 
de uma pc\'ºª JJ lalec1J.i. ll Jr. hm 
S1c"1:n,on pro1,;urou de cohnr e m,e,. 
t1g.1r º' 'ª~º' dc:"c tipo, lleq1h:n· 
temente rcpunudo' em nolll i1lmh 111: 
JOrna" e 1c'i'tª'· bem 1.·omo cm 
trab.1lhos de pcsqul\,1dort:' h....:al\, n.1 
lnd1u e cm ulgun~ nu1rn' (l,1hc' ~~'e 
modo, e''e d111fim1lo e p.1,1cn1<! 
Jle'qu1 .1J11r, 'l'th>U nao 'ó o lnJ1a, 
1.11mnt.lmhé111Bum1u,1a1l,ind1.1 r.e1ll11, 
Tu1qu1u, l fhann. Sn l .ant.:u.110 < >ne111c, 

Sexo antea do casamento - Gravidez lndeaeiada -
Desilusão amorosa - Homos so xuahsmo - Brigas em 
famlha , etc Como os Jovens devem "conduzir a bola" sem 
''grilos e tombos· quando envolv1do1o nestP.s e em outros 
complicados problemas? 

O outor aborda d1ferentei. a$1untos, estimulando o leitor a ocompanh:)·los nos 
rac10ctn1os, quando poder• repensar pontos de vis ta . quiçâ rortaleco.lo,, 3empre 
d ntro da'l ba~s irretocave1s da cod1ficaçAo, nelaa u:.tentando a~ respochvn 
teses e consldorações 

Autores 

O ob1ctlvo de.ta obra é o dr- "Incutir noçõc• dt' lmortalldade da alm do 
<..omunlcabthditde entre ot mundo• material e eaplrltual da lol do cau~a o 
e feito, dat vldat IUt<.! alvae etc.'", Induzindo no• a perceber H Justas e 
&ébtH leis de Deu., Criador dl" tudo e do todos 
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Prof. Hemendra ath Banerjee e sua segunda esposa d. Margit na 
do IBPP, em Siio PauJo. em 1981 

e olgun' outro' po(,e3 do Ocidente 
Alosku, Cnnudá, Bro,11 etc. 

O re~ultado foi o levantamento de 
cerco de 2.600 casos do tipo reencarna· 
çcro, colhido' ató presentemente em qua­
'c todo o mundo. 

Devido à cautela cientffica. no ngo· 
ro\o método empregado e à alta quali­
dade do' ca'o~ ~elecionado' e divulga· 
do<. pelo dr lan Steven,on, ele conqui • 
tou o re,peno e o crédito de grande 
parçelo dn comunidade pertencente à 
C1enc1a Olic1ol e intere \ada oo fenô· 
meno' p~1cológico' e tombém para· 
norma1' A,,,m, º'\CU' livro~ e nrt.Jgos 
têm tido acolhida em editora e 
periódico' tradicionalmente sério~ e 
exigente' no tocante ao ngor científico: 
por exemplo. American Journal o/ 
Pçychiatrv. Joumal of rlie Amtricu11 
Socletyfor f'.1Jchiral Rtuarc h, Joumol 
o/ Sociny for P~·ychiral Rc-search 
(Lo11drts), Proceedlngs o/ tht 
Parapwcholog1cal As.1ociatlon. (USA), 
lntemotwnal Jm1mal of Comparotfre 
Soe wlogv; Jo11rne1/ of N1n•ou3 a11d 
Mental Deu<ise: Joumal o/ A~ian and 
A/111 ar1 St11die.1 e Joitrnal of tht! 
\meru an M1d1e·a/ A çwuution. 4 
Un11·rnuv PrtH of \1111ftn1CJ, órgão da 
Uni' cr,1dude de Virgínia. em 
Churlottc" 11le. ELA, tem ed1tudo º' 
hHo' do dr. fon Ste,en,on l~lJo, ele' 
de inegável 1mport.inc1a e rigor 
c1en1íf1co (Ste,en,on. 19M. 1970, 
1974, 1975, 1977, llJKO, 19tn) 

Deixamo' d~ mcm .. 1on11r outJ\h invc, .. 
tigm.k1rc' que fa1cm pc'qu1Sa do' \:àSO' 
de pe,,uas que 'e rt1;PrJam <le 'idas 
ontcnorc,, pJ.Ca nilo .ilonganno' dema­
\1.tdamente e'te modc,to trabalho. Po­
rém, no relação b1tihográfao ªJX'ntare­
mo' alguma' obru' que tratum da pe,. 
4u1-.a do. reencornoçiio cm geral. 

As terapias regressivas 
a vidas pa~sadas 

i\' e\per11Jncia' Jc 1 ,rnunúo 
ColJ\IJ,1 em 11187, e 11' de \llicn D< 
lfod1a t'tll 1 K9-I , lt•rJ111 n•p,·11Ju, na 
Jé\,1du de Ili O 1><•r ~h11\:1 Bern,1e111. 
O (l\·rc1 de Bl:rn,1e111. fhe C\can.h lor 
Ande\ Murph) . puhh•'o1do cm t9:>ti. 
"'''' •• elell•• de d '1><:1111 11111tt'rc"c e 
,, "urn•,1d.cd< a p111p1i.1111 Ja J'0"1ti1h· 
daJl· de e,1,111 rc.1lmcnte u lei Ja 
recn,11ntP\tHl l 11:1:ilmcntC', t;11' lntt" 
C'u,1t111111rn u~' llar \1111tr1n "' ''ª'· 
1c1rn.111J11 os ,11npl.11nent.: 1.1111hcc1Jc" 1.'. 

11lgu111.1 \Cll' • 111e maten.1 de l''''llrll· 
ma'! p.1rn dn, 111•1e1,•1.:' ''·'" P.11 Mil g1 
'' m 11u1r11 111\e\ll •J.1111'~ 1.• 1< 'l'I<' li 

"º' obras como o ca~o do sr Amai! 
Bloxham e \eu livro W/io Wasi Ant1 
Ocktnden, lançado em 1958. 
cBern,tein, 1956) 

No mundo todo começaram entilo, 
o aparecer P'icoterupeuto\ que C'lpe· 
rimentaram, com ex110, o método do rc· 
gressão, no tratamento de determina· 
du psicopntologia~ re'i'tentC\ ao\ 
~istemas convenc1onn1~ Atualmente 
contam· e à centena' o numero de 
obras publicada' sobre tal ª''unto e é 
elevado o contingente de p,1cotera· 
peuta~ que adenrnm ao método do 
rcgre,,Jo a vida:; pll ada- . No Bru1l 
d1q1ngue· e, entre º' inúmero 
p 1coterapeutas que adotam o método 
da terapia regre~"' o. a <.Ira \faria Júha 
P. Morai' Prieto Pere' que, JUntamen· 
te com 'eu C\Pº'º eng. Ney Pneto 
Pere,, introduziu em no 'º puf' a Te· 
rap10 de Vida~ Pa\\adu CTVP) Em 
1980. o eng. Ney Pneto Pere publicou 
no Foi/ia Espln'to. no' numero 77 a 
81, uma 'éne de nrugo' comentando o 
livro Past Liv1r Therapy de Mom' 
Nethcnon, Ph D e Nan1,;> "ih1tfnn. 
E"c' urugo;, ~u,c1to.ram JJT1plo intel\!'~ 
entre médico . p'1c<ílogo, e educado­
re,, le' ando o AS\ociu Ao M~d11;0· 
E,prnta de Siio Paulo a realuar. em 
março de 19 1. uma 'éne tlc seminário' 
para o e\tudo e debJIC '1<.Cf\.'U de 'e OU\ o 
mérodo de tratamento P'•cotcráp1 .. o 
Re,ultl'U dof a 'un d1\'ul~ª"ªº no Bra,11. 
(. ctherton e Sh1ftnn 197 e 19. 4) 

Ape,ar da' rea.;•'ie' ncgullvu.' contra 
a práuca dn Terapia de \ 1d." Pn"aJa,, 
e ta 'em conqu1,tondn a U\:e111111ão e 
apro' açllo de grande parte do 
p~1coterapeuta,, bem comp a de enor· 
me pnn:eln de p.1rn:ntt' ~endi"'1adp, 
com a cura ou u melhora con,1dtr ,,, l.'I 
de 'cu' probll!ma' p\lc11"omauco,, 1 '" 
da\ IU OU por \IOCenl CllTI\ 1qJ11 llU J"lf 

cautela. nem rodo' º' p,11,;1.ltc:ru(X:uta' 
afirmam que 'eu' p11c:1énte, '1\ enc1um 
re.1lmcn1c epl\óJ10' de rcen ... arna~ôe' 
,in1eriurr,, Jurnntc o tran'e 1cgre'"l\O. 

'''"' me,mo a T\ P tem \l" íl'' claJo 
uma fonte Jc C\1d~n~111' 11 lu\or da 
pahngcnc,H1 C'f'í.'l l.1lmcn1t "'ti o rc•nto 
de \ 1\(.1 do r•u~m.ui,nm 

Conclufiào 
,\ 'emelh 111\a do que 'C P.~'"iu cam 

ª' ulm11t1tl\ ª' J(' \n u1ru1 Jl· samc'­
l l<X'la C 1.J· 1.i>l.1ul <'f'é1111cotl47 
l'i411.d \i1111\l.1110Rru111,(l'i~n 16()(1) 

.,. J.: Gahleu l1.1hle1 ( 1 !ífi4· I f\.i.2), a,-er 
cu da reiJ,•111.kt e m1w11n. 1110 dn 1 erra 
e ,10 pt.111c1 "uc1 l\"J~·1 d11 s ,1 a kor1 

por Karl W. GOLOSTEl'J 

da reenCArnaçjlo tamb!m crá aceita 
como uma lei da natureza. Pelo 
nosso' calculo,, e,ce evento ocorrerá 
até mai~ ou meno~ o ano 201 O 

Ref erincias Bibliográficas 
ANDRADE, H G (19861. Rt1nctu· 

fUlfào no Brasil \ltatão, São Pau· 
lo,: Casa Ed1t ra O Clarim. 
- 1994) • R111.tUctu por Amor. 
Silo Paulo. Ed1tor.1 JomaH tica FE. 

BANERJEE, Hemcndra ~ath ( 1964) • 
Munesh. Report o/ tht Cau 
Suggestiv1 o/ Extra Ctrtbral 
Mtmory Jrupur, fncfü1 Lm"ersity 
of Ra1a.,thJ.n 

- (1965) Rm.w o/a Cast-Hlstory 
Suggtsti ~·• o/ Extra Ctrtbral 
Mtmory (Prabhu · Report CJ..'e of 
lhe Case Sugge,tl\e of Ei'.tra Cerc· 
bral Me mor}). Ja1pur, f nJ1a : 
RnJa thun Unl\eNt)' Pre' . 

-(1979) Th1 Onn and Futur1 Li/t. 
Ncw YorJ.. Deli 

- ( 1979). Vula Prttlri.ta 1 Futura tnld. 
SylVlo ~tonteliro: Rio de Janeiro 
Nórtl1ca 

BERNSTEL'\, \iorc) (1956). O Caso 
d1 Brilú)• Uurph) . trad Leõmdb 
Gonu10 de Cannlho São Paulo: 
Pe11J>amento. 

DELA!l/NE. Gabriel ( 19:?4). A 
Ru:ncar,,açãn. ttad . Dr. Cario 
lmba.sl>ah) . Rio ddaneiro. FEB. 

ML LLER, Karl E. (1970). 
RtincarnaJion Bas1d on Facts 
London p,}chic Ne ' Hi uma 
vmão em portugu!' Rttncarna· 
Çt1o Bastada tm Fato trad Hart) 
Mered1g. ão Paulo D1fu,ora 
Cultural. 197'i 

NETHERTO~. M SHIFFRIN, '. 
(1978). Po.st L11 e) ThtroP.' . Ne\\ 
York. \\ Ilham !\torro\\, 

- ( 1984) Vi.das Pauulas tm Ttrapia, 
trad . Agenor Mello Pegado e 
Thereza do~ Rei': llupe11ninga. 
Ara1-Ju 

STEVE ·so:--., l ( 1966>. Twen" ea~, 
Sugge<;tl' e oi Rc1n~amat;\,n. ln 
P ud111fls of the American 
Soei." " f ;\ hu "/ Rt t'Ql'('h. \ui 
X:\\ l Septemtier 

- t 1910l \ i1111 Casos 11g1,t1•0 de 
Rttncarnaçào ,i, Puulo &!nora 
D1fu,orn Cultur.il 

-(19~4).TKtnl)CO\t\ 11~s: ·tfrtof 
Rt111camaJioT1 .::. cd re 1 ~ a.nd 
enlargeJ Charlotte~' ille · Unm:r· 
'11) Pre" oi \ 1rgm1a 

- ( 197.Sl. lnd1a C.a\t\ o/ Rtinca,.. 
narwn 1'_\pt \ulume 1 • Ttn C4.tt~ 
ln lndia . lh rhm~ 'dle. 
L'm,tNI\ f're" oi\ 1rgmia 

- (l~i7l \ri l .anJ.a Cau•( of 
Rtinrar a11 '" ]\~ • \,ilum~ li • 
Ttn (a\t( in "ir1 I anlo 
Cha1IOIL'''111 n1\\:r'll) Pre" ot 
\~\OI 

- t I Ol ubunon um! Turl.n C ct t\ 

o/ RturC"arnarw11 n~ · \\.\lume 
Ili · Tl< ª''t ( a~n 111 ~Mff•lft IUUi 
Tarkn h 1rlo11c:,\ 111.- l 111' 1r. 
~"OI \ 1rg1111 

(1 ~ ) Tlw.1/a!td ond R11rmo C. o.' , 
nj Rancanwatwn 1\p • \,•lume 
1\ 7\i cl't C ª't'"' 1 hai-land ollll 
Burma. l h:ulune,, 1lle n1v('rsm 
Prcs< i'Í \ir 'lll 1 

INSTITUTO BAIRRAL 

"FUNQAÇÀO ESPÍRITA" 
AMERICO BAIRRAL 

PSIQUIATRIA 
A mais completa policlínica psiquiátrica d mérica Lati 

Os pacientes suo tratodos em unidades outõnomas e adequadas a i.; 0 dt • 
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A clinica pertence ao Instituto Ba1rrt\I de Ps1qwatna. e rn"lnt1da por uma funda­
çt.to sem fins lucrotivo5i o locullza-se em ltapira (SP) ' 170 km de Sao Paulo na 
rogi,10 dns estância~ da Aguos do Lindólt'\ o Serra Negra Mnntem COl)vênio 
e om o CASSI (Bnnco do Brns1I}. CABESP (Ban sp ). Economus, CESP. SUS 0 
outros. 
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Escritório em São Paulo: Rua Joaquim Gustavo. 45 · 1 Q andar. sala 12 
Tel: (011) 223-0594 (ao l,.do da Praça da República) 



AGOSTO Dé: 1997 FOLHA ESPIRITA 

CHEGA A PRIMEIRA TRANSFOTO 
A t~·oluçdo da Trançcon11micação lmtrumental de ta/forma se acelera q11e surpreende até 

os que com·ivem com o asmnto 110 dia-a-dia. No Brafiil, desde que a estação 
do Albn que se comu1Jica conosco (e se autodenomina Grupo IA.11dt/l) deslocou-se para 

a nova sede (setembro/96), os co11tatos vêm melhorando aceflluadamente em quantidade e 
q11alidade para muito auociad()S da 4ssociação Nacional de Tra11sco11mnicadores • ANT. 

onia Rtnaldl 

~tas. a\ it.nne mundial da J CI. 
clarll, ainda ~ Lu:-<embu1go. 
Tem-'c a 1mpresst\o de que um 
lo,al linha que '\er escolhido paro 
ervir de ba'e de teste"í de todus 
ª' po~ ibihdade'\, e ec; e local, ao 
que ludo indica, ~ esse pequeno 
pa! • com npenall 350.000 
habnante aprox1madameme. 

A cada quanto, novo fenômeno 
~urge por lõ. ate..,tando novo Pª''º 
conqut~tado. O casal Magg)' e 
Jules, no"º ' colegas trunsrn­
mumc.adorei;;, e'ltanlo no Bra il 
em ugo-.to para abordar d1retu· 
mente ª" 11nportant1,sima.' ocor­
rência' da E,lução terrestre mais 
avançada do mundo. Muito 
. olkito.,, uceitarum f aier u·é-. pa­
lestra'i, Já que uma apenas nao da­
ria para abordar quase nada du 
fenomenologia que ocorre em sua 
re1,idência As'iim, 'ugerimo-. que 
ec 10na em em três temas: º' 

caso· de áudio e imagenl\ do 
Além, º' ca'º' de curas e º' 
cn o de aporte" Tudo i"o 
. empre ocorrendo por vias 
técnica'>. 

O tema que esc.;olhemos para 
abordar ne1,ta oportunidade. por 
sua \e1. é um no>ro tenômeno: 
até há pou o. toda' as imagens 
vinda do Além, empre através 
da Estação Rt o do Tempo. 
chega\ am ao computador em 
branco e preto No entanto, às 
vésperas da Conferência lnterna­
ciooa1 de TCI, reafüada em Trier 
(Alemanha). uma nova tran,foto 
mudou o rumo do conhecido: 
chegou em core ... e maic;, trazia 
a imagem surpreendente de um 
do colaboradore ... do projeto de 
1mplanwçdo da TCI na Terra. uma 
enudade que informa "er um dos 
Sete do Povo do Arco-fm . 

Em Trier 

Parece que. a cada Congresi;;o, 
a Espintualidade que atua através 
da TCI faz que .. tão de dar um 
pa 'iO a mai,, para apre'.:lentar os 
a\irnços. Mugg) mostrou em 
Tner a transfoto de Ni;1tdeo, além 
dos no\Os ca .. os de aportes. 

Transcomunicação 
Instrumental 

A A<:c;oc1ação ncional de 
Transcomun icauore. não 
tem fin-; lucrativo : ajude-no 
a dis eminar "º" o trabalho 
e pesquisa. envian~o-no 
selo - de qualquer upo ou 
valor. Nosso volume de cor­
respondência é 1mensun1~el­
e toda aJuJa é 1mportantí s1-
ma Se você aprecia o 
E<.pintismo C1cntífi-.;o, up61e 
aqueles que miht lffi nes-.a 
área 

F..mle para: Rua Cícero 
Fontão Cai x:ctu. J 9 - Parque 
dos Príncipes - CEP 05196-
901 ·São Paulo· SP. 

I?. 1mpo1 tonte lembrar que o 
Brasil 'e fez pre\ente ne,su Con­
ferência lnlcrnadonal; apre'ien­
tumQ.., º' ª' an~(1s aqui conquis­
tado ... com \: U!-O de captuçõe., e 
tinullzanHh com caso<; de 
Análi,es ºª' \'oLcs por Compu­
tador Cuu,ou turor e,,11 formu 
de comprovu~Jo da autenticida 
de da' voze .. paranormais. cnu-

da<1 aqui no Brasil , pelo engg 
Carlos Luz. 

As transfotos 
Vário<; texto~ e outras tran -

fotos (esse é o nome que se dá 
à 1magen1; enviada do Além), já 
haviam chegado de outros ere 
desse mesmo grupo (o Sete do 
Povo do Arco-íri1;), como a da 
entidade l.agelnev. responsável 
pela defe&a e proteção dos animai<. 
da Terra etc. 

Mas, colorida, a de \J 1tden foi 
apnmeira. 

Entendemos que mais um 
Pª'"'º foi galgado pela tecnologia 

de no''º~ pun.:eiros do Além. 

O formato 
Um detalhe que ~urpreende é 

que n imagem de N-.hden veio 
acompanhada de texto e entrou 
no computador de Maggy 
Har.;;ch, nada muh nada meno , 
do que no programa Write. Tal 
programa é muito -,imples, e 

praticamente inadequado para 
receber imagen . Mas foi o que 
ocorreu. Num momento em que 
ligou eu computador, Maggy 
percebeu que havia um arquivo 
novo, sob o título Nsitden.wri. Ao 
abri-lo. viu com surpre~a a 
inusitada imagem, acompanhada 
de texto em aJemão. 

O texto 
Trata-se de mensagem dirigida 

ao povo da Terra, que aqui tra­
duzimos: 

"Crianças ( 1) do mundo. povo 
da Terra. É N itden, um do 
Sete. que vos fala. 

l.ANÇAMENTOS RECENTES 
•Realize o Propósito da ua Alma de Naomi Stephan 

• Transformando Pensamtntos em Ação de Arnold Fox e Barry Fox 
•A Força da Paz Interior de Diana Cooper 

• Ge tos de Bondade de Meladee McCarty e Hanoch McCarty 
• l.Jm Chamado à Grandeza de hana Muda 

• Reflexiit\ \obre o Outro Lado da Vida de Mary T. Browne 
•Descubra mas Vida5 Passada<; t Outras Dimensões 

de Betty B Bmder 
• ,\ Morte. um Amanhecer de Ehsabeth Kübler-Ros~ 
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• Rico em Ilustrações 
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•Formato 16 x 23 cm 

Preço Especial ao 
sinante R$ 10,00 

Faça já seu pedido ligando para 
(O 11) 5585-1977 ou DDG 0800-1 19055 

aceitamos os cartões Dinners, Credicard, e Visa :t=e 

COLORIDA DO ALÉM 
N!io temam u dúvida. Nilo é 

apenas o Amor que mantém o 
mundl> em mnvimentu, ma" u 
dúvidn também. A dúvida é o 
preço da liberdade Seu duvida 
se vo., opõe. -.e eln vo" é 
negllt1vu, a vida niio é nada 
senão confu iio. Se a dúvida ~ 
-.ua parcc1rn, 11 "ida é umu aven­
tura. 

I:.xi~le a dlívida po-.itiva, que 
e du1 ece tudo, e exi,te a dú" id!l 

venenosa, que semeia di c6rd1a. 
Novamente o sr. "x" (2) foi en­
volvido pela negatividade. Pra­
tiquem a indulgência e Jamais 
cogitem de retaliação em relação 
a essa pobre pes.,oa, cuja vida 
já o pune o suficiente. A carta 
que ele endereçou a vocês 'iOb 
pseudônimo (3) dá le temunho 
de sua inveja. Orem por ele pois 
e le necessita de seus bon' 
pen amentos. Nada temam, poi ~ 
o Tempo mo strará qul!m 
plantou o quê. ( ... )" 

(Seguia mensagem pe~~oal 
para alguns colegac; tran,comu­
nicadores). 

E-mail: 

Pineal Mind 
Instituto de Saúde 

m 

01AITO!I CLINICO; CAM 62051 
Dr. StJrglo Felfpe 

de OlfvelrtJ 

1 
ATENDIMENTO INDIVIDUAL: 

CuNie• G1 AAL, GeNET1c A CLIN -

~A PSIOULllTRIA, Ps1coTEAAP1A ll'l­
nwr L Ao- E"IOENTC E AUtJ OA 

A TENDIMENTO EM GRUPO: 

T RATAMENTO OE 0 Ef'EN[)tN IA 

01Jl1.11CA iz Ps1COlôG1CA, ALCOO· 
l >MO, 0ROOAOIÇÃO, TAa.t>Ql6MO 

ATENDIMENTO EM A TELIER: 

ATIVIOAOU' OE Ar NTEGRAÇAOS.> 

CtAl E AO T RAOAL>«l 

A Cel O>«:ar Pono 813 cJ 34 
Tela (011) 886·1527 e 886·1628 

O inusitado 
Voria. transfotoo; que vem che· 

gando do Além pura u 1 erra, mui­
ta ... vezes, upresentam uma carnc­
terística única, que provo ser o 
~islema de g,rnvaçào, na win­
chester ou cm disco mugnétko, 
di forcnte do s11.tem11 terrecitre. 
pois a inlormâtic:n que coohe· 
cerno' nüo admite a possibthda­
dc dl!' um urquivo (imugcm) 'ie 

EmTrler, os 
palestrante 
comemoramo 
i;ucc so da Conft>· 
rêncla lntcrnaclo­
nal de TCI. Du 
esquerdo pi direita: 
Jules Harsch, 
Sonla Rlnaldl 
(Brasil), l\laggy 
Hnrsch 
(Luxemburgo), 
Joe Bader , Mark 
Marcy (EUA) e 
Adrian Klein 
(Israel) 

alterar ozinho. 
Necessariamente, a 1magem s6 

se altera se alguém abri-la na tela, 
e filer qualquer mínima açfto -.o­
bre ela. Um exemplo concreto· 
aces'io uma imagem qualquer e 
abro-a na tela; se apenai;; olhá-la 
e nada fizer, nllo tocar numa tecla 
sequer, po 'íO dar o comando de 
fechar e ela e manterá ~cm qual­
quc:r alteração. 

Já o que ocorre com as 
transfoto do Além é c,urpre­
endente: ~e a abrimo<; como dell­
c rito no purágrafo anterior, e nada 
filermos. dando o comando de 
fechar, o computador lança a 
mensagem: "A imagem ·~· foi 

Pedido-. pura 
t:EAC - EDITORA 
Rua 7 de 'l'tcmhrn, ~ 56 

ulteruda, dc!leju snlvá-lu !" 
Ma~. como, se nuda foi feito?' 

C..omo "foi ulteruda"? 
Es a é umn curncter("itica 1nu 

sttudu da trnnstoto ela "e 
nutomoclilicu qoi.mha. sem quul­
qucr ação c;obre elu 

E i §O ocorre a cada vez 4ue 
ela é aberta na tela. {4) 

Obaervaçõts: 1 J É c<.1mo 
ec;i-.e1, 'leres referem·se no po'to 
du Terra, não 5ignllica que e'it!lo 
1,e dirigindo àc; noMH\ "crian­
ças". Por vária!! velei. ele!! têm 
feito referência à no ba imu­
turidade e-.piritual, dur a forma 
de nos chamar. 

2> É o nome da pes;;,oa que 
enviou u carta anônima. com teor 
negutho quanto ao trubalho da 
TCI, e foi de.,\endadn por 
N"itden. colocando e!isa pe~soa, 
ine .. peradamen1e, em ituuçuo 
bn tante de ·agradável. 

3J Ns1tden revelou o nome, 
agindo em defesa do proJc:to da 
implunl.ilj!iO du TCJ 4ue, para a 
E p1ritualidude é tdo e.ira e 
<.i;pe 1al. O de,conhecimento de 
muita11 pe \oa c, mu11us \'eZl.'s 
levam-na., 8 e posicionar de 
forma negat1 \ ..i, não alcançando 
a v1 i;õo dn f1 1 ça da fCI para 
aclarar o Homem para a realida­
dr d,J E. pfrito e para us cooi;c­
qUência pO'llllVUS que dt'41i0 
decorre. 

4) O cunoso é que elu líca tiio 
toru de nm,o;o c.ontrole que, 
quando decidi que a Imagem de 
N~1tden .-,cria a cupa da novu re­
vi!itu de TCl que lançamo., e~te 
m@1;, flquei aprecn .. 1va, \em u­
ber, ao longo do.., dias urinai, que 
imagem eu teria, pC'ts cada ve1. 
que a via e..,tu1;u um pouco 
diferente. Por fim . O Jeito foi pe­
dir ao colega. Claudiu' Kern, 
au trfnc.o e re.,pon.,ável pela 
edição do boletim de TCI 
Quan1en Sprung que me cn\ ias. 
por CD a imagem de N 1tden. 
poi só gravada em CD ela se 
mantém malteradu. 

Não htl explicação dentro do 
que se c.onhece de 1nformá11cu 
Ou seJa. e''e"' arqut\ º" que são 
tran1,feridos tecnicamente da 
E'>tação tran1omi ora ~ituàda no 
Além para o computador terrestre 
nno .;e enquadrum nu lll'itemúLÍCll 
de gravação que nós ~onhe­
cemo'>. Submetemos a imagem 
de N,11den para a análhe de doh 
e\pectahqac; bra ... 1leiros, e amboi;; 
não souberam explicar como a 
imagem se alterava llOzinha. 
Coisa. do Além. 

LANÇAMENTO 
• Richard S1monetti, l.:on-..igra­
do escntor espirita, com du<b 
dezena-. de obras pubh,ad.i .... 
fiil neste ltHo -.ua pnme1ra m­
cur-.ão pelo' domínios <lo m-

Com a ine,perada pre,eni;u 
daquele homem, todo, , naque­
la lam1ha. lltnciyam a re\ er 
l>Ua'> \ida ... encontt ando mn \l-; 

~:ummho' 
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FOL/1/1 ESPIRITA 

ADOLESCENTES VIOLENTOS 
Q uanl~l m,11, 'e "e1cula o 

mal. n~,, meios Je i:omuni 
ca~ão. rnai' o mal 'e <.11' 
'1:mma oomo u torça de um 

raio que cai e pode deslruir tudo 
úO ,eu redor A afirmaçào de que 
a no''ª 'ociedudc esltí cnda 'c1 
mnis violenta Pª"ª u \er uma 
1de1:1 cnra11adu na mente do Pº' o 
Conferên1;1a' e noti1;1arios sohre 
e 'e ª"unto tram.formnm a 1de1u 
numa 1ndústnn mental a chama­
da ',,,(ên1; ia epidêmica - r!!pre­
\Cntada por açõe-. e compor1a­
men1os agre'''"º' entre o se­
re' humanos 

No passado. cxisuam mutto mais 
d1 \put.t,, e pancamenlos, racis­
mo O trat11mentu de mulheres e 
c:nança'. olhada-; como ohjeto' 
era multo pior. O abu'>o 11,ico de 
criança 'ó foi "de,cobeno" no' 
uno' 60 e o abuso -.ex.uai no-. ano' 
70 e i<.to não por ter aumentado a 
~ua IOl.tdência, ma' porque pas 
'ºº a :-.er um c:omponamento abo­
minável para a oc1edade E o as­
salto a mão armada tem aumenta­
do durante os ultimos ano-. em 
vanudc da epidemia pro\ocada 
pela drogas ( Ped1a1ric~. nº 4 
1997) 

A divulgação da "1olênc1a no 
jomah, r.idios. teve' cinema!) e 

cltpe' de alguns grupo' de rock, 
prOH)Ca uma polu1çilo de onda' 
negativa-. que aungem o Jovem 
que ainda não e encontra pron10 
para a' 1Ju. 

A lei Jo va le Ludo Pª'ª 'e ter 
um pra1er. a falta de valores 
e'p1ritual11ado' lut com que apa­
reça um comportamento tão 
aberrante comi) o assJ"mato do 
índio GaJd1no por cinco garoto~ 
em Bra<>llia, bolando-lhe fogo. ou 
o fuz1lamcnto de cntregadoreo; de 
piua. nos FU . por do•~ 1ovens. 

A denuncia!! 1mponante. porque. 
a partir daí, pode-se criar alternati­
vas e introduzir ações corretivas 
de fonna a diminuir a onda epidl!­
mica do mal. Porem. u mlonnação 
de ma%a com o objetivo de ape­
na!) incitar a noticia que apavora. 
ma que dá ibope. é prejudicial a 
todos. Pº" ninguém pode contro­
lar a poluição da-. ondu' negati­
va· que se dis~emrnam com gran­
de velocidade. 

"No entanto. rnvocar a palavra 
violência para qualquer tipo de 
ato e comportamento agressivo. 
e exagerar a sua pre' alência. cria 
um medo infundado, impedindo o 
de em oh1mento de medidas efi­
ca7e~". diz Abraham B. Bergman 
em -,eu artigo da Pt!diatrics 

Reflexões no "Dia dos Pais" 

Aprendendo com 
Emma11uel 

No ltvro /11\tn11nt!11to.) cio 'frmpn 
uprendc1l10\ que " nilo exi~tem 
' n atura' na., qua1 ~ não con-.1ga­
mos idc11t1f1car o lado nobre. o 
ângulo ma1., claro. o Lópico da e'­
pr~ançu ou a boa pan e". 

E ª"1m que en.,ina o prolei. or 
du f,ptntualidade: 

• não é ~audável condenar 
aquele que se encont ro em 
de equ11fbno CUJOS confl110., e 
necc .. ,1dade\ 'e desconhece; 

• quando o jovem se v1111; ula à 
delinquencia. a rec ri minação 
rntempestiva só irá numentar-lhe 
'" chagas da culpa: 

• maldizer acaba afastando e 
de11truindo o gennll do bem, ao tn­

ves de unir e melhorar. 
Quando a intenção é amoitar al­

guém em erro não se deve lruzer a 
cen\ura e o escárnio como ponto 
de purttda, porque apenas vai se 
agravar as dificuldades e humi lha­
ções ao jovem. Nem por isso é ne­
ce '>sário aprovar tudo ou Lu do 
acei tar. Quando o engano Lenta '>0-
brepor- e à realidade, devem os 
orientadores preo;tig1ar o resto do 
bem que exi-,te oo mundo íntimo 
daquele que agride. de vez que só 

condenar i.erá 'iempre o melhor 
proce~'>o de perder 

Chico Xavier também elucida. 
diz que o mal é como !'e fos!>c o 
frio que existe porque o calor ain­
da não chegou. Ma<. quando che­
ga o aqueci mento, o frio deixa de 
e>. i'ltir. "Se a treva aparece é por­
que a luz está demorando, mas 
quando acendemo~ a lu1 ninguém 
peni.a mai<. nas 1reva!>" (Enten · 
der Co11versa11du, ed. IDE) 

SugeMões para \e evitar que o 
jovem chegue ao mundo de vio­
lência· diminuir o aces'>o às armas 
de fogo. ocupação do tempo li­
vre; boas e~co l as; 11llernativas 
vocac1onoi-. para evitar o assédio 
das d roga'>. O caminho para o 
comportamento criminoso tem iní­
cio anteo; da adolescência. a má 
relação com os pais. a baixa auto­
estima e o 1nsucec:;i.o escolar pro­
piciam o comportamento anti-~o­
cial. Por 1 so, a intervenção antes 
doe; 5 ano<. de idade propiciará 
uma maior higiene da saúde men­
tal d a criança. Atnda, a religião, 
quando introduzida prccocemen­
le na vidn, propiciará uma segu­
rança em se fazer e colhas. e ao 
c hegar à adole-;cênc1a pode o 
jovem as um1r. com responsabi li­
dade. as suas atitudes. S.A. 

, 

A PRESENÇA DO PAI E 
, 

INDISPENSA VEL NA 

M enor abandonado Cnan­
ça e adolescentes podem 
se ~entir abandonados, 

me,mo "endo de classe média. apa­
rentemente providos de tudo 

A fam.Hia dehou de vaJorizar a 
perpetuação das e ·pécies e das tra­
dições. oode o mais \.elhos trans­
mitiam ua abedoriae expenência 
ao.., filho 

Atualmente, com a mulher fora de 
ca~a. de .. envolvendo as mais van­
adas at1v1dade<;, o casamento e as 
relaçõe" entre casais mudaram ra­
d1caJ mente. Os filho'i ficaram pren­
'ados entre o de CJOS de euc; pais 
e º' <;eu-. próprio-; . Têm quase 
tudo, mil) t.ntem falta de algo in­
dhpensa\ el para o equ1líbno ps1-
quico e csptntual o amor e a m.:ce 
"idade de contato com º' pai\ . A 
en'iação de não dar o~ "cuidados" 

VIDA DO FILHO 
de forma adequada prO\OCa nos 
pais intensa angústia. por estarem 
sempre preocupados e ocupados. 
Os filhos crescem sabendo que têm 
tudo, mas sentindo que não têm 
nada Regras e limites não ão bem 
estabelecidos 

A criança que se sente abando­
nada, pode aprontar qualquer coi­
sa, desde doença fí~ica. quanto 
problema de linguagem. de compor­
tamento até de socialização, de!>e­
quilibrando o esquema familiar. 

É nessa fa~e que problemas ob­
sessivos. os mais variados. apare­
cem para de'e~pero do'i pab. A mãe 
mais mtuillva pode voltar- e para o 
filho. Lentando sanarª" !)Ua.' falha'>. 
Mas o pai. ma1<. racionalista. nl!m 
sempre entendeª' que!>tÕC'> relaci­
onada-. com o deo,equ1líhno da alma. 
faquecem-se de que os filhos ~ão 

espfntos que reencarnam com pro­
grama predeterminado e que para 
cumprir sua jornada precisam da 
atenção deles, juntamente com o 
seu amor e compreensão. 

O livro A Obsessão e suas Más­
caras. da dra. Marlene R. S. Nobre, 
pode esclarecer os pai<; que 
vivenciam momentos dffíceb com 
os seus filhos Podem aprender 
como o processo ob essivo ocorre 
dentro do lar, através das diversas 
passagens narradas nas quatorze 
obras de André Luiz. Mas, ao lerem 
o capítulo Amor, Sublime Amor 
acabam entendendo o verdadeiro 
valor desse sentimento superior. 
Mu110~ Pª'' ficam mrus tempo fora 

de casa por não suportarem os con­
ílito<, com o~ filhos adolescentes. 
ou a bagunça do filho pequeno. Ao 
'e thngirem ao filho é comum usa-

rem o verbo ser, mas para não lhe 
trazer insegurança devem cuidar da 
forma como se comunicam, usando 
o verbo estar. Por exemplo: você 
está desatento e não você é desa­
tento. A psicologia orienta: o pai 
vai ter mais mtimídade com o filho 
adolescente quando ti ver brincado 
com o seu filho criança. 

E, assim, o relacionamento entre 
pais e filhos ocorrerá de forma equi­
librada, quando houver diálogo sin­
cero. sem cobranças duras e dire­
tas, sem superproteção, mas com o 
enfoque espiritual concomitante. 

Com isso, o filho pode cumprir 
uas tarefas, no lar, na escola, no 

centro espírita etc., estimulado pelo 
pai, podendo sair do proces o de 
desequilíbrio tanto p íquico como 
espiritual. 

uely Abajadi 

, 

AGOS/'O DE 1997 

VELHICE E 
ETERNA 

JUVENTUDE 
Velhos tri Lese ranzinza\ e -

perando a mone chegar -
quadro extremamente de­

salentador. Muitos ido o~. em de­
corrência da própria idade, de!l1s­
tem da vida entregando-se à melan­
colia. à tm teza e à rabugice, esta­
belecendo compromissos com a 
inutilidade e a depressão 

Afirmam-se empobrecido'> e m 
competenttl>. incapaze-. para qual ­
quer serviço digno. e passam o<. 
dias fechados sobre si me\mo . em 
pennaneme abatimento e pe si mi.,_ 
mo. Dizem que na velhice não exis­
tem 1lui.õe-;. Os objetivos de vida 
desaparecem e com eles o entusi­
a mo e alegria de viver. 

Vivem as~ím, esquecido-. de que 
ão espíntos eternos em serviço 

temporáno no mundo: e. quec1do 
de que não podem se deixar abater 
pelos aspectos degenerauvos do 
corpo físico. esquecidos de que 
a velhice não alcança o e pfnto 
imortal. 

Com o conhecimento que já po -
suímo . sabemo que não de\ emo 
dar importância à idade do corpo. 
precisamos mostrar sempre boa dis­
po ição e pintual. 

Podemos nos manter jo\ en • 
mesmo que já mostremos os sinais 
da idade atravé de nos o corpo -
tenha ele a idade que tiver. 

Que as molé~Lia.<., e as allerações 
do corpo físico ~urgirão. não resta 
dúvida. no entanto. não no~ dei­
xemo. de,ammar Sejam qua1\ \e-
1am as md1 ... po ições, dificuldade' 
eª' doença,, a velhice ..,erá a idade 
da extrema pac1ênc1a E pac1ênc1a 
não é -.mõn1mo de conforml'imo. 

mas sim o reconhecimento d.e. difi­
cu Idades que realmente existem 
com a vontade e dl\pos1ção de 
re ·olvê-lru. 

Há companheiro<.. de idade avan­
çada. que !)C dizem tão envelheci­
do~ e incapazes. senlmdo-se inabi­
litado a qualquer e pécie de tra­
balho na . eara do Cristo. como e 
ido os não ma1' nece<.sitas.-.em tra­
balhar na própna melhona. 

Não haverá lugar para de alen­
tos de qualquer sorte, nem para 
lamentações 1mprodutwas e multo 
menos para a desistência do cam­
po de lutas que a " ida nos oferece. 
Nós, os E<1p1rito eterno • nos en­
grandecemo 1ntenonnente, amda 
que momentaneamente estejamos 
em tran formaçõe' por fora O 
E'>pírito se renova e aprende conti­
nuamente. 

O trabalho na seara educacional 
não dispen a º" mais e.>.penentes. 
A educação, em todos o campos, 
exige consulta ao passado. Esteja­
mo pois pronto , em qualquer ida­
de, e principalmente na enecrude. 
para o serviço que e fará presente 
- "quando o -.en 1dor e tá pronto. 
o sen iço aparece ... 

Se procuranno\ vi\ er 'ºb a luz 
da imortalidade, ob a égide do Cris­
to, não nos prendendo à pas<:agei.ra 
beleza das formas füicas. e taremo 
distantes do desânimo e ·•no o Es­
pinto. ainda mesmo nru. mais avan­
çadas pro\ a~ da enfemudade ou da 
... enectude. erá como oi radiante 
a ell.teriorizar---c em cânuco' de tra­
balho e aJcgna, expu1'ando J '-Om­
bra e a amargura. onde e'º' ermo ·· 

\1nrco Antonio Palmieri 

FOLHINHA ESPIRITA 
O PEIXINHO VERMELHO 

No e ntrn Jc um f.imo. o 1ard1m, ha· 
\'ªum grunde lugo enfeitado po1 lindo\ 
la<lnlh1" a7ul turque-.a. 

E •te lago era .ih meneado por um pe­
queno 1:.mal de pc<lrJ e 'ua: águ.i' t~o­
.i~am. dn outro lado. atra' é de uma 
gr.1dc muno e tre1ta. 
N~te lug.aracolhetlor. \iVtii todJ uma 

comunui1de de pei>.cs que ek~eu um 
dos i;idad.ío' de barha1ana' para .er o 
rei 1 tnham comida d~ 'í0lm1 \Uit' tllS<L~ 
erJm hem 10 tJlHda..., sem pn'(~up.1<,fx:s 
de nenhuma c'péc1c. \ 1viam entre J gula 
e .. prq.11111;:1. 

Junto <leJe, por~m hJ\IJ um pe1· 
xtnh • "enn lho(1ucern rnc:no~proudu 
por 1111.lo 

N o c11no;cgu1u pe<.c:ir oi 111.11., lc\c 
lum.1.1lill11 se hmentJI', e usmhérn luta 
v,1 com d1fii;ult.l.1<l • par.1 t.>n ontrar um 
lugar para de c:in<.ar 

O outro pe1•1. 11u1: cr un vNatl·' 
e grunJ• p-·9uva01 t11Ju J ~om1d.1 qu1 
h.n ia para,, e c11:up.1varn totl11, o• lu 
g.1tc~ re.,çrv.1d11 rnua udescan~o. 

O pc1 ~ inho vermelho 11ue nacl.1'ise e 
uf1c e Por 1 '"J 111 •srno rra !>CmJ•fl' 

'11 toem •irrcnacoos1;1nrc, pen.e 11100 

nu a111r111cnt<t<f111X"fJ tom• 
l'cl•• l.11odc naotl.'I mu1lotc mpn J>Jli.1 

LlcSC:tn'><•C l.tter. upc,Jr do ti•ande fa8" 
11 f()lm 1111ho cumet.nu 1 e tu<l.1r com 
tio t.intt 1nterc• 'e 

< 1111111u 1114.lit- o k lnllm,11urenfc1· 
Ili'· ilOI o Nlftl.i <lo laro. rn11rl·11u e .uJ.1 um 
dos hurij('o qu1: e• 1 11.11n nch: e 1.11•<.,o­
l'lnu onde n.-uniu rn..i11>r 1n;i- .1 de turva 
1111.1111!0 \li.' m u~ d1uv.1s Apú mutt,1 
l 1u1 1 1ioc11bnu onli llc.i\1H.1 ~r11<l 
p1111•11Jc 1 Ullua cru e.'>I; oa.l.1 e lc11.1I que 
r lkllu 

com o coruçJo cheio de e'pcrança .. 
Em brev~chc~ou ao gmndc no. 
Encontrou pche' de muilJ' famílias. 

que ' 1mpati1arum muito 1:otn ele, mo' 
Lrando onde deveria ~cguir po1' corre 
na mcnO\ ni;co, 

Embcvc1:1do conkmplnu na' mar· 
gtn\ hurllc.'n' e anunut' emharcaçl'k:' e 
ponte,, palacllh e ve11:ul<h. labana' e 
grande' Jf\ ore' 

Pelo 1 ato de C\tat hilhnuaJo com tudo 
cm JX1ucu quantu.lJdc, VI\ 1::1 com Cl\trc 
lll.i1 ~• mphc1d,11.k. Jilma" pcrd..:ndo u ll' 
veia e .1ll!lJtidade11ue lhe eram natunus 

üm-;eguiu. d ... -.e 111<ad<l, a11ng1HH>l:t 
ano. cmhnagado p;:la, nm 1dadl.'!. e mc'­
mo ,l\\llTI c;cdcnto de m.11, c\tu<lo 
~o 1mc10 pnrtm. t.1 tn.1dn pela p:u· 

x.111 c.l• nb rv.i1 apro 1m11u-~e de um.1 
baleia par,1 quem Ioda u .111110 dn l.1go 
onde \ 9'cr.1 n.10 rcprc-cnt.ana uma ~ot.1 
11nprc- !illl11Udo 1:11m n ~'f> l<kuln. apro 
ximou !li! l•ml11d1•l:i 1.111c lrn tr Jjllldo pam 
' un bumpa JUlllo l•Hll 11~ alimcnhl\ qul' 
lhe .cn.-1,tm lOl11o pn11w1r:i roll!l\ :io di(i 
n.; Ao fi<'ar nu 1 l und.lll d:i hamg.1 dn 
enorme n1111111krn o pe1Kmho, 1111ito, 
•>rou (11111 f1:r1111r nu f>cu~ tios p.!I e 

nig.indo pmtn, " H u.1 prcc( to1t•ll\1 

J.1, po1quc: 11•111ucl1: m 11nll .1 v.1lcntc 
h.1lc1a COITIC\U\l .1 111u.,.11 \111rnl1011 1 •) 

pc1-.:mho "ºh•>u 11\ lllrrt nlc' rnJnnha' 
h11 1/ qut· n f""<lllt'llll \ lllJUlllC .l)!nlUl' 

c1c.lu e lch1 pr•1<:ur11u l"lllpa11h1<1\ ~1111 
pálll!ll\ l .1pri•n<lcu 1t t•v 1tar º' llC'n~os e 
tt n1:11;c ., 

4. partir clc:s'l' dm ele I'·•~ , •U .1" ·r 11 

1111111<!0 lom11u1ms ulhn,, rep.ir.tndo J 

1nhn11:is m1uc11., cl.1 ~ 111.1 1 nrontmu 
pfant.1s lu1111no't1'i, J0111111s e tr.inhc" 
CM1cl,1s move"~· 11111<.'' 1hkrcnt ·s no 
UlCH1 dn~ ,\puu Sohr<"t11cl11, d1•, obnu a 
C\I lrlll lil d• llllllhl fli'l • tnhO\, ( t11.t1 
11'.ll l" f'l'<l\lt'llllll 1 l;tnlo <!IMlllct l'lt• jlln 
todo' quu1• ~ '• nt1.1111.1ra\ 1l1111'imwn 

t lclt1 
V1v1u .1g11ru, '111111kn1e e e 1111110 110 

l';il(lc 111 de C'c1111l l11m n 1111·n,1 lli> a1111 
gos ( rnnr•n1111111111cl.1111m ··~ l'\1111118•·~ 
(Ultlo tr ,1 s u.1v11l111111 ,11111c u e .1prc11 
cku 411c onlt'nto no 11i.11 " 1 11,11ur 1~ 
••JUl'.1111:11\ flllS\U(arn 111,11 ~.ir llltW JlOI\ 

tfu.1nil11 d1 g.1''' 1 q.,.111; 1 tlu 11uy1•111 

arra,adora. águas de outra\ altitude\ 
cont inuariam a correr parJ o oceano 
P.1~s.1r.1m se Jlgu11' ano~ e o pe1x1nho 
f>CO\OU, pcn,ou e \Cnlindo imensa 
compu11lilo daquele~ que dc1xnru pura 
tnh no lago. achou que dcvcriu se de.d•· 
cara salvaç.t0 delci.. 

Nan wria JU\tO regre' ar e anunciar 
lhe' u verdade·> Não 'ena nohre pre\­
tur-lhes º' v11ltoo;a, 1nlormaçõc' que 
f'O"Ufa? 

Nil~l tcvc dúvida~. 10tlucm.1ado pela 
gl·neros1dadc dos irmão~ hcnfr11nrcc; 
que wm l' lc viviam no Pulá1:10 de< 'oral, 
inu:1ou a wnipndu viagem 1.k vollll 

D11 mm tom\lu ao no, do riu ao~ rc· 
IJlllO\, e \e cncanunhuu paru °' 
c:11h111111l111' que o 1;011du11r.1m uo '''u 
pnmc1ml11t 

í·sbclto e s.111,te110 1:om11 wmpre 
pclu vida dl' C\tu<lo 1.• Wí\ l\O que 1 , t.1 
''ª voltado, lutou l'Olll tntlu' ª' lurç.1' 
p.1ru pu"ar J'<'h1 velha v .ide l prc"' li· 
11111, """º'a1m:nh:. º' c1•mp,111hc1r." 

l·st1111ulud11 rx•t,1 pr1..:1n de .mmr qul' 
t.> lclm1~a. achou que wu volt11 cnu"111n 
'lll'Jlrc,11 c: cntu~m"m' c1n Lodth. 1. c:n.1 
mente u pupuh1c,.10 d11 lugt1r1clch1.1ri.1 
•l.11 k 1to. ""'' d1·rr< 'ª vcnticou qut 
n1111i:u• m "-' mr,1.1 l 1x1<1, .. , fl\'Ptl 'lOll 
llllUll\ ollll f'll'jlUl~l):'l(l\ C !>c,,1tfll\ 1111\ 
m1•M11os lug,lf'I: l.1111.1~1:nh" . S111.1111 '" 

llll'nt1' 1);.1111 <l1,p111.1r ulglllna' 111111h•11:.L,, 

l11í\ 11 nu mo• l·I' c.Jc,p1c1lvc1' 
e rn1111111u" '11lt.1m p.1ni l'tL.,;1, 111.1~ n.\o 

hc •llVI q11t·ni llw pn::,la.'" i.lfl n1,.111. po1 
11111• ull nm.,ui:m nnl.1111 ~u.1 lalt.1 F~1J1 
lUl,m111du. rro~urnu e11111n. u rct tia' 
guch as cn11rmi;' e c.:llmuni~ou lhe .1 
íl!.'llCl.1th1r.t l\Clll\11,I 

O rei. nun ~u.1 mn111.1 til pr,1mll / 1 ,. 

v111dad,,, rcuruu c11><1v11 <• r nn1t11111111 

111><·1 111h11 ~- C'\ph, .l\\l' 
/\11111\'cllallll• • 11 ºPI •n11n1tl.1dc 1ll 1111~ 

l1.1v1u 1d111,111 tlt prt•1.i1h1 1. ,cJu1n:1. u 
ll•lll ~nlu"· q111 h "1.1nutro11n111dn lt 
11111!111 fllll Hl\u t '.:m 11111 1\11m•k• poc,·o 
c:1 11111111<1 p•'<f1t1·110 r pod1;11,1 cl~'"lf l:lít 
1. t I 1k 11111 m11mnll111M111111111hn /\lêm 
tl.1 •1,1d1 onde li ·W''·' e-. 1>il\· .1 d1 "'ln 
l1t.l'lllll -.e u11u11v1tl.1e11111r,11."f'lt. l ll'n 
\ 1.i l.á 1111.1 \'lllllltm nud11» <-nk1111.tn, 
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De~crevcu o 'erv1ço de tamhu' e sal­
móes, truta~ e esquulos. Deu nollcia\ 
do peixe-lua, do pc1xr·coclho e do 
galo-do-mar. Contou que v1n1 o céu re­
p lc to de a!-tros ~ublimc ' e que 
descobrira iírvon,'\ g1g,111tc,cas, barco~ 
imen,os. cidade' prn1eiras, mon~tros 
temlve1s. Jardino, o,uhmer,os. estrela\ 
do oceano e ofereccU·'>C para condu11 
los ao Palac.:m de Cor.ti, onde"" criam 
pm,pcro' e tr.im1u1lo\ Finalmenteº' 
informou Je que -.cmelhantc leltc1d11 
de. porém. linha 1gualmc:nte seu prt\1.l 
Deveriam todo\ cmugrccc1. c.:onw 
nic111cmc11tc l.l ·1"1;1ndu de devorar tanta 
lnrvn e tanto verme n<h hu1u~·o, 
escuros, oprcndcndn 11 trnhulhnr e 
c'tuc.lur tanto quunto c:rn nccé$\áno 
punt n trnndc.: 1orn'1du 

\ ,,,m que tcm11nou dl' folar"'• Cll· 
n1.1<lo 1:om umu pur~.1lhuda g, rui. Nin· 
guém uc.:rtd11t'u nele 

Al~un~ ~·1xe' qu,· 1 t1'tumn' am folur 
('illll o (lllVO. IOllll\r.1m a pafav1 a é afir 
muram que o pc1xmhc1 wnndho c.Jl'11 
ruvu, qul' nut1 a ' 1d11 uh!m <ln 114-lÇo l'nt 
l1.1nnu11cntl' impc"~1vd que nquclu e-. 
tóri.11.ll< ri adlll' no' ~ <X· e.mo' nuo 1xi' · 
'º'a de u111.1 prunJ~ lunh1,1c1 ,k um n' 
rdun dtlêntc l\ l~un' t:hl'Gllt.un .itt a 
<lc ·larurquc tala\ oni e111 nc1m.: do 0..-u 
cio' p..'IXI:-' l flll• t111h.l ''' olh1l\ \ 11lt.1J11'­
Ulllt.ll11Clll1' pura l'lc' 

() ,ohu.tntl d.l lllllllll1llllld ljlll'.ICO 

<.1,1 humilhar u1mla 11111" 11 pl;1\l11ho, k 
vvu 1111t'' a grude 011d~ 111l11ua l''.:011 11 

1• trotando, Ut h11111c. li 1111\e''Hl· C\· 

clmnnu ho1 bulh11nt1.• 
Nu11 vc' qu1• n o llll>e uqu1 nem 

Ulllil \Ó lfl' tnlllhll\ h,11 h.1t.lllU' ( •lllfüf " 

111fu1 V.11 k d.hfUI 1 N1111 º'" 111•1 tu1 !'>e.' 
o ll\·llll' hll Nn 11 lng•H ti u•ntl\' cl11 

t J111\cl'\11 N111 •li 1111x• ,111 'ul.1 wu.11 
,\ 011' a' 

t \(lul"' dch.11 11 li• 'i " i·1 lh.1tla~ e 
1.' hln~Ofltt'nltl ll f'l.'1 \101~1 t\:t1lt11111 U \ ! 
lljl.l'lll d1· \1111.1tn:-.11h1·1.111111i.111h~l111 i 
ti\ ,1111entc nn l\ 1l1k111 d1• ( 1unl u~ullt 
lf11ndt11l l~l11 ll\I 

(l.:f'lll' tk alpllll\ llltl\, .1pun;, \'li r, 
H•n"u 1.· J, ""1.1ll1ir.1 'l<'ll 

,\. l1.l~•k1>4.thlllllk 01 d 1 ll J1<1Ç'1 
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O ermão da 1\lo11ta1lha no Cotidiano 
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A VISÃO DE DEUS 
Richard lmonettl 

• Pr<Xuro Deu' Será que u en­
contrnre1 neste Centro Espírita ? 

- Deu-. e-,t.1 em ioda p,1rte ... 
- Ledo engano Frequentei 1gre· 

ja,, pcrcom muito' caminho e 'ó 
" i men11ru e hipocri-.ia Se .. oce qui· 
'er e e<;conder de Deu'' á aoqem­
plo religio'I)'! fapero que aqui 
'eju diferc;:nte. 

- Temo que nilo. Aqui tumbém 
hd u fragilidade humana. 

- Gente folendo propagJnda 
contra Deu 7 

- Gente fazendo força pJra en­
conu-nr Deu' 

- Tah e1 Dc;:u~ 'tJa uma ab,tra­
çào. uma tanL1'ta Se os próprio 
rehgio os não o encontmm ... 

- Qualquer J>e"ºª de bom ~cmo 
"ªbeque se Deu' nl!o el(mj 'e 'cria 

preciso tn\entá-lo. Somente assim 
podemo~ ju<.titlcar o Universo e a 
no~'ª própria existenc1a 

- Entllo, por que nllo o vemos? 
Você já experimentou cami­

nhar com óculo-. 'UJº' e embaça­
do,·) 

- So ~e foll'e tolo' 
- É e~'e o problema Muttu gen-

te \e perde nn procura de Deu por 
fulta de tran,pa~ncia no' 'vbore-; 
da alma 

- Como tomá-los tran,pltrente '> 
- Renove-se para o Bem, com-

batendo ma1eta, e impcrfe1çõe 
Quando e tarei pronto'> 

-Quando hou\er ehmmado todo 
o mal em 'eu cor-..içao. 

8m1-arenturudm m que rim 
lrmpo o coraçdo, porqut 1 erilo a 

Deus. (Matt us, 5:8) 

ACORDEMOS, 
POR FAVOR, A 
NÓS MESMOS! 

Geraldo Galrão 

Há. no e-.angelho. uma clara ad· 
\ertênc.:1a de Je'u' a respeito do' 
dta que 'ivemo'): º'dias de gran­
de tnbulução. 
"Ouvirei~ falar de guerra e 

rumore'i de guerra., .. Ha\er~ fome 
e terremoto'> em vários lugare ... 
Ne e tempo. muitos hllo de e 
e'candc1.li1ar. trair e odiar un' ªº' 
outro, ... E. por e multiplicw- a ini­
qwdade, o amor 'e e'Jnar.i de quase 
todo, ." (Mt 2~.6 a 12 

Ora, até quem qu1,.er tapur o oi 
com a peneira e'tará vendo a 
realidade: guerrn' em fonna de at.en­
t ado trni oeiro' e covarde-. ; 
terremotos que a ciência prev~ ma\ 
não tem como impcd1-los, a sacudir 
paf~e'> 'ohdamente de-;em oi\ idos 
em tecnologia. fome matando em 
grande e~cala. embora 'ºnegada 
pelo intere e econômico: tr..11çllo 
e tornando lugar comum na 

concepção do indiferente!>: ódio 
ao próximo que culmina com 
linchamento:. e tortura 1gnomi­
nio a.,; iniqú1dade como lorma de 
relacionamento ltHe encre homen' 
e mulhere' tendo a aids como uma 
das cnn eqüênc1as . e o amor se 
e fril.lndo de quase todos ... 

"Ha\ erá homen, que de:.mararão 
de terror e pela cxpectatt\.a da" 
cou'a que .i.obre .. irão ao mundo" 
(Lc 21.26) 

Ainda bem que o Me,tre do~ 
mc<otres te1 <.t re 'ªI\ a com o adjeti­
vo qu~e. e depo1 disse: "Aquele, 
porém que persc\erar acé o t1m. 
ec;~e em 'alvo.'' l~ll 24.13) 

E.s-w pala\ ru , relembrada~ ago· 
ra, têm o propósito de alertar a 
no a la 1<fao, ºº"'ª neghg~n 11 
e no o de preto à J e1 .Maior. à l.c1 
de Deu . O Decaloeo nJo foi rc \O· 
gado Em uus hçõe • conhecidas 
em todo o mundo, Jeo;u' e\plrcou e 
uempliticou a \Ontadc e n detl!t· 
minaçfio de Deu\, e garantiu . 
" Pa ar:'.i o céu e u terra. pntl.!Ol a 
minha p.1la\ r..is nao pa ari'io.'' <Mt 

24.35) "Em \erdade vos digo que 
não pu"ará e ta geração, \Cm que 
tudo j,<;o aconteça.'' (lc 21.32> 

fa1á. ª''1m. mai' do que e\ iden­
te, que a Lei está e permanecerá 
em '1gor. 

Procumndo compreender a e . .. en­
c1a do~ en..mamento do Senhor 
Jc'iU\, senumo' perf e1tamente o ~ua 
preocupação para que façamos 
parte do~ que o atenderão "Acau­
telai-'º por vó-; mesmos, para que 
nunca \OS suceda que º' vossos 
coraçõe fiquem obrecarregedos 
de,te mundo, e para que aquele dia 
nfo 'enha ~obre \Ó repenuna­
mcnte. como um laço Poi'> há de 
sobrevir a todos Ol. que vivem sobre 
a face de toda a Terra. v1g1a1, po"1o a 
todo tempo. orundo, pura que 
pos~al' e .. capar de todas e<,tas 
cou\a~ que têm d e suceder. e e tar 
em pé na presença do Filho do 
Homem" (Lc 21,3~ a 36) 

Concluindo, atentemos para mai 
e'te apelo do Mestre: "Porquanto. 
as-;1m como noo; dias untenore<; ao 
d1lú' 10, comiam e beb1um. ca~a\.am 
e daHm-'e em c.1samento, até ao 
dia em que Noé entrou na arca, e 
não o perccber-am 'en:lo quando 
\CIO o dílÚ\ÍO eº' le\OU a todo, , 
~ 1m erá tamhém a \inda do Filho 
do Homem 

Ponanto, vigiai. porque não 
~abei, em que dia vem o \/O\'>O 

Senhor Por i"'º l1cai também vó:. 
apercebido<.; porque, u hora que 
nào cu1du1s, o filho do Homem 
virá '(Mt 24.38 a 44) 

Que e'tamo~. então. fazendo? 
\, >ltcmo-no para o próximo. com 
,1mor e -;olidanedade. para no' 
m..intermfü de pé cumprindo º" 
en,mamento~ do amigo k'>U'> 

•O de\taque' s!io 1111s<.m. LetlU· 
ru ugc~tl\ u Amunhii, de Emmanuel, 
no 1 i' ro \ inlw de L.11 • p\lcogratado 
por Chiça Xa\ 1er; FF: B 

Açadcmia da Alma C'orrespon 
dênc1a: C.ll'<U po~tal 1 3 - Lauro de 
Frei ta' - BA - C[· P 42700·000 

LANÇAMENTO 

Véu do Passado 
Romance inédito de 
Vera Lúcia Marinzeck 
(espírito Antônio Carlos) 

K1m, o menino d.is adi-.:111h.1çiles. 
carrega mistério oculto de 

outras l"ll1,;<1rnactõc:.. 
Quem tcn.i sido ele'? 

De omk \Cm sua vidc.:nciu'! 
Por 4ue loda .1s prov.1ç11cs) 

Dc'>C"Uhra o e •n;,Jo Jc Kim em 

Véu do l'w melo ... 
E t.Oflhl J, 11.1 r• .1t1ca. I .e111f 

,1 J~e1 <.11.. Causa e bicito... 1\ fi1111/. um 11111111111<""'",1,• 

p111Je r1111r /11111 Jlt'Y111 r/1 

'"' (J • 

A ~ ' 11Ja 11111 hou~ l frrarin1 

Ru ... ( 11n~dhe1ro l<.1m,tlhu, 'H6 • Bela V1~1.1 SI' 
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OS ANIMAIS TÊM INTELIGÊNCIA? 
Kntlu rl~thmc Rodrigues• 

fato per~un111 e muno que,tiona­
da no ml!io bpíritn. 

Em O ú1 md<H Espfritm, (p. 606)· 
" ~ intehgendo do homem e dos 
an1muis emunnm de um prlndpio 
unico'?" Resp .. "Sem dúvida. mus 
no homem ela recebeu uma 
elaboração que o eleva acima do' 
animai...." 

A intehgenciu do, 11.nimut<, é ru­
dimentar, quando comparado à do 
homem, mu., elu e>.iste e todo' º' 
que t!m uma animalzinho em ca'a 
percebem bem este foto O próprio 
msunto é considerado um rociod 
nio embnondrio; ele é u lntehg~nciu 
cm evolução em gradual 

Dnrv.. in ( 1809-1882), rc<;ponsável 
pd u Teoria da Evolução, já dizia "O 
pen..amento é uma excreçllo do 
cérebro." 

Hipócrnte,, o Pai da Mediclnu, via 
o cüebro como men'ingeiro da 
consciencla. 

Comparando anotom1camcnte o 
sistema nervoso de macaco , clles. 
gatos, golfinhos, ficamos espnnta-

~ do-. com a semelhança estrutural. E 
impo sível que estruturu~ seme­
lhantes no homem tenham funçõe\ 
específicas e, noi. animai , nenhu­
ma ati'vidade. Nada existe em um 
propó"to O Homem não começou 
a pensar de um momento para ou­
tro; mas já elaborava há milhões de 
anos pen!iamentos simples, que 
\.ão se tomando mais complexos. 
mais elaborados. 

No li\/ro Ree11camaçl10. de 
Gabriel Delanne. no capítulo 
Jnteltgénc1a Animal exi tem ca.,os 
relatados de cites e cavalos capa 
zes de fazerem cálculos matemáti­
co o., animais apresentam aten­
çilo,Julgamento, memória, 1magma­
ção, ab,tração, raciocínio e, assim 

como no homem, aprei.entam· 
telepa tia. vidência, audiencia, 
pre:.'>entimento. Toda ei.sns 
fac uldades suprunormais estão 
muito bem descrita' no lhro de 
Ernesto Bozzo.no º' Ammats 1em 
AlmCI 1 

Ele' também possuem uma lin­
guagem próprio e pe)ison'> muito 
e'peciais foram capa1e de 

entendê-loi;, como João. um dos 
queridos apóstolo~ de Jesus, que 
pregava aos peixes e ao'\ pássaros 
na ílha de Palmos, quando exilado 
e, também, S. Francisco de A~sis 
( 1182-1226), na pas agem de "a loba 
que as~ustava a cidade" e, também 
no "sennão aos pá\saros'' 

Os animais po~suem um p'1· 
quismo tão rico quanto o do ho­
mem; prova disto é que em 
homeopatia o repertório dos sinto­
mas humano~ é o mesmo usado 
para animais e um dos capítulo mw~ 
utiliLados é o do psiquismo. onde 
observamos animai' dna-1oria1 • 
vingativos, rancorosos, vaido os. 
caprichoso,, in\ CJOsos. ciumen­
tos, met1culosos, curiosos, clepto­
maníacos. claustofób1co~; além de 
sofrerem tran tornos por 
decepção, por vexame, por morte, 

por saudade etc . 
A l~m disto, dermatose' psico­

g~nica' cuu'iuda por distúrbio 
po;icol6g1c.:m em animai , não sllo 
mai "°' 1dude t ainda elo\te a 
gravide? ps tcologica (p cu­
docte\C) Como negar o ps1qu i~mo 
animal, rcdunndo-os a irracionais 
(sem racioclclo, sem intehg!ncia?). 

Os animais no espelho de eu ~ 
dono" e utnda dotados dos senti· 
mentos mat'I nobres, tais como 
compasSt\/idadc, companheirismo, 
fra ternidade, além de serem ca­
rinho,o!>. dóccts, amigos, daí dizer­
mo' '. os cães são os melhores am.J· 
gos do homem. 

Existem animab que adoecem ou 
até morrem por .. audades do dono 
tal o amor que desenvol\/em por 
seus proprietários .. 

Segundo Emmanuel, em men a­
gem recebida por Chico Xavier: 
"Nos animai , dec;cn,olvem-se 
igualmente ns faculdade., intelec­
tuais O 'enlldo da cunos1dade é, 
na maiona dele,, altamente avan­
çado e muitas espécie nos dcmon • 
lro.m ali ~uus elevadru. qualidades, 
exemplrf1cando o amor conjugal, 
o 'entimento de paternidade, o 
amparo ao próximo. as faculdade 
de imitação, o go'-to pela beleza. 
Ba.,ta que 'e po ua um senti­
mento acurado de obsenação e 
de análi e 

Segundo Léon Den1~ (1846-
1927). "A alma dorme no mineral, 
sonha no vegetal, agita- e no ani­
mal e ac:ordo no homem", ~ugerin 
do que todo~ nós já pa somos por 
todo'º' e'tágios antenore • apren­
dendo e aprimorando noo; os co­
nhecimento\ Niio é por aca o que 
o lt' ro de Eurlpede Kuhl se 
denominaAn11nalf. Nossos l rmiio.f. 
A natureza não dá salto1;; a 
evoluçllo é lenta e conúnua. 
o~ animai::-., também filhos de 

Deus, nosso criador, di\ idem com 

AGORA CHEGOU A SUA VEZ DE 
REJU,/ZAR UM GRANDE SONHO. •• 

PORTO SEGURO 

7 noite. - 7 refeições 
Pau Brasil Praia Hotel 

Trasladas - City Tour • By Nlght 
Preço pi peHotJ em apto. duplo 

R$ 518,00 (agosto) 
ou 5 x sem juro• 

FORTALEZA 
(Fretamento) 

Residencial Praia Hotel 
7 nolte11 • 7 cs"s da manhil 

Trsslsdos • City Tour 
Cumbuca 

Preço pi pessoa em apto. duplo 
RS 692,00 (agosto) 
ou 5 x sem juros 

BETO CARRERO WORLD 

5 Dias • Atfreo 
4 noites de Hotel cl café da manha 

no Hotel Fischer (praia) 
3 refeições lnclus/18 
Trasladas - City Tour 

2 passaportes total para o 
Beto Csrrero World 

Preço pi pessoa em apto. duplo 
RS 420,00 (agosto) 

ou 3 x sem juros 

CONGRESSO ESPIRITA 
EUROPA 98 

OUTUBRO · LISBOA 
Garanta já o seu lugar 

Consulte-nos sobre extensão para 
Madrid, Roma e Paris 

Planos de Financiamento 

\ \\l\\0 

Tango, passeios e compras 
3 noites no Hotel Crlllon (cat. luxo) 
Incluso transfer ln-out - City Tour 
Assistência Médica Internacional 

Safds especial • 28108197 
Preço pi pessoa em apto. duplo 

USS 559,00 + taxas d• embarque 
ou 8 JC uss 70,00 

AEREO + TERRESTRE 

PRESENTEIE-SE!" 
HOTEL POUSADA ARRAIAL DA SERRA 

Chalés no Campo 
Passe um fim de semana ou feriado 

em maio ao verde, com multo ar puro 
e uma cozinha d• dar ág ua na boca. 

Informações em nossa 
Central de Atendimento 
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VIAJE NESTA IDEIA ! 
CENTRAL DE ATENDIMENTO 

Telefax: (011) 293-9857 / 218-4645 · São Paulo · SP 

Ih• eh 1 m< n, 1lmc Jll< o nn' •> 1ornJI l\."IJ 
'n~t.11n•il11111 pc.f11lo uu IJ!ltt p.1i.1 u 
\1·, l'c:rhu \ncr111n. \.?'\ C 1· I' ().l\lfl llhll 

:-o;omc 

f·111l : 

LtdJdc 

lei 

SJ11 t• rnln "il' 1 ,rnlhJ 11111~ rt.i. ºP\" •. ( :1u~'llll! 1 111111.11k l'Jg 1n11•111u 

111111111111 1 1- 1 t J1111r,1 f11rn.1lf\111 .1 1 1111 \.11 ""'' 11, 
<.11h1.111 ti li 1n1iria1111 < 111l11 <.lc Crtd1111 c~11 n \ahJ 
() \ 1lnr 1fo m11111111.1 f. Jc R$/5.00 ( 1 11111) ~ \ \lnJllllU 
011 ll$29 O()t l. 1110 > I·. 1mJHJll~111c J•lt'• 111 t.cr "' 
1IJ1lr 111Í1, •m< tll l 1111\q111n' 1111 l.-111 til ln1111J 1'11r11 rn11i1•r..•11 mlorn1. 11.;fü:~ 114111., i:n11111111111u11l1 r11n1: tllltltl· l l-1105\l\ 

A Hi11e 11 Ft:: e lfOnlte lO",, tÍL' 1/l'\c t111t" \11brt• li1•rtH e\piritn' C<>t~forme nt""' pronwçifo "'" '"'' 

o homem nllo apena o íluido vital. 
ma$ também o princípio tntclígente 
e o pnncfpio espintual Cabe a nós, 
como Irmão mais velhos. trotá-lo~ 
com tOdo o carinho e re peito, aju­
dando-o., em sua evolução. O de­
sen vol v1 mento intelectual em 
multo:; animais é aceleredo devido 
à ação do homem. 

•Midlca veterinária homeopata 
expo ltora da eara Bendita 

Funções Mentais 
Complexas 
Justificam 

Visão Dualista 
do Ser 
(Cont. pág. 81 

Devemo criar uma motivaçilo per­
manente de aprendizado, porn toda~ B\ 
Idades E tlmular bu~cando as no\ ida­
de sem modismo , dentro de um clima 
de emoçilo saud6vel e produm a. 
V1venc1ar de prefc~nc1a Ili 1tuaçõc 
que promovam noi. o cre cimento in­
telectual e e pi.ritual. 

AME-Brasil, centro 
de referência 

FE - Como o r. v@ a atuação da 
AME-Bra li, qual a lmportllncla 
dela para a od edade? 

Dr. N.O. Facun - Medicina e E pi· 
nu mo têm ponto~ de encontro de ex­
t.raordináno 1gmficado. A Med11;ma 
c~tá compromcuda com o ofrimento 
e o E~pinti~mo e~clarccc e JU,tlfica ª' 
cau a profunda' de"e ~ofrimento. A 
l\led!cina no<. trllZ a e,pcroni;a par11 a 
'ida e o E pinu~mo no-. rc' ela a con· 
tinu1dode da 'ida 

A AME-Brasil ~uma 1d~1a fehz. de 
uniilo de prop6~ito,, que pcrmne ao 
m~dico, que aprendeu a eummar e 
medicar o corpo ff 1co, incluir o 
paradigma e~pínta no e'tudo e na com­
preen~o maior do ~cr humano. 

Enqunnto outra~ rehg1õc~ hda.m com 
a f~. com crença,, com dogma' e 
mi tfoo . o E'pinll\mo propõe uma 
de,criçl!o racional paro a '1da futura, 
umaJU~tificaolia confortadora para no • 
o ,ofnmento, um prop6,11C1 coerente 

pura no'sa e"oluçào No E~pinu,mo, a 
natureza e a e''!nc111 da 'ida não 
aparecem como uma produ,Ao mágica 
de um Deu que ena e castisa. que a1.:o· 
lhe e expulsa do paraí'º· q~ ama e con· 
dena ao ofnmento eterno O fapintt'· 
mo mo-.tra a nda como um pr1Xe,,l.l 
de i:rc,c1men10 permanente que não 'e 
hm1ta a uma unica C'\1 1ênc1a A, do­
ença' fazem pane da' ron eqilênct:b 
da\ no,,as e...:olha' e autude,, perm1· 
undo o resgate que no harmoniza com 
o -emelhnnte' que ofendemo,, a te· 
,,,nc1ha-;ilo com o parente que preJU· 
dt~ilmo,, a regeneru 3n de>, 6rg?io' que 
'1hpcnd1Mlo'. o equ1lihno da mcn1e 
que de,i:ontrol..uno,, a doen'l'n e 11 l urn 
'do h'"õe' que c,tão hgaJa, à 1lum1· 
nu~ão dCI fapinto 

O E~pmti'mll ta.ihta un mtd11;0, 
que quer 'e c0mprome1e1 com .1 
tran,1..enJênc:1a e'pmtu.11 d\l • r huma­
no, uma bagagem cultur.11 que pôde 'cr 
C\pre"a e d1 tunJ1Ja em qu.1lquer mt.'IO 
'ocrnl. 1ndu''"~ C1 uni\ cr,11 no. li'lllO 
e o c:a'l' da ~.i méilit"ll cm pa111, ui.ir 

Nu medida em que u ,\~IC-Bra,il 
pt0po"1\1na a tnxa J.:"a C\pen.:n 1a 
\jUC e,1antl'' º' umulun!lo 1•m intcrpre· 
1a,11,, l''pm1a para a .1ude e a Úl'C!n\a. 
a ml'drlina e a 1>e1cdaJe por 1mc1ro. 
ci•lhem fruto' ' 1111110,, ' de 'ª umlo 

O mc)<Ji:f,, méJ1ro 1lc c~1utlo e pe 
4º''ª tem •e apnmorndo ,,.,, en,011-
tw t.l,1, t.liH•f,.1' 1s-oc11 >e• llltlh•u' 
.\ \\lL Bra,11 J'<lJ(I r '.1kr 11 "•' C''\• 

f't'flt íll' lil e Píl'8fRnl9t \l C\tUJt• 
\htemaondo Je t.:111.1.., h.1'1' "' n..1n 
lhl gntp•h lk C'IUU!'' ~lllll urca., lk'" 
l('íl' 'l' prt\ ileg1aJ\> r,,r C'.\('lllf)IU, 

ri••lk·"e 1·riur Grupo Jc 1 't11ilo d 
l )h'c'' m, (irupo llC 1 'tud ''de C 1r~ 
l 'l'intu.11,, Gnipo de 1 tud''' J,, 1 e 
nõmcn'' 1\kJmnr,n e \111111"" '· Grup• 
de r 1ud1" dJ Docn ~kntal e l ~ 
Cll\ll 1 'l'lftllllll til. 

Scn,J,• ,, l·,p1r111,11ll> .1 M0.•11tnn.1 '"" 
r,p1rt11"· a .\~IE 0111,tl t<' .1 dl' 11r 
li.:: ui •unM h~1mu d1• ~111111"' ''·' '"""' 
' '1r1111, .1 p11lpn.1111 ntc .l11a. p.1 a um 
J1J, rscahch•.-cr '' 1w11nas 11,1 ')1m'1;· 
.-,pinta l""'I' d JXllil o n hro r'I' n 
1.1 C'\Cr•• r, "'' 1u11110 nt."I cu umh1 nt 
de 1ruh.1lhl1 l l m.urn m.Cnw •J 'e UJX> 
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E11trevista / úbor Facure 

FUNÇÕES MENTAIS COMPLE~S 
Desde o primeiro Congreuo Nacional de Médicos 
fapi'r1tas - o Mednesp/91 - o proj eswr Iitular de 

neurologia da Unicamp. dr. Núbor Orlando Facure, tem se 1 

distinguido por uas posições firme~. 110 campo du 1 

Medicina e do E'piritismo. entu.üasmando a quamos o 
ouvem. pelo reu saber aliado a bondade. No t.frdnesp/97, 

nós o msr(c:amos a debater mais sucn uléias. 
O resultado você pode conferir abai.w 

-..------~ 

FE - O r. acha difícil a pe­
netração do paradigmas Esp í­
r ita na Medicina? 

Dr. úbor Facure - A sim 
como a Teoria Mecânica de 
"Je\\ton. a Teona Evoluc1ooi ta 
de D.ln\10 e a Teona da RelatJvt­
dade de Etn ten, entre outras, 
pa saram por fase de compre­
en-.ão e postenor acenação, o 
po<;tulado e p1nl.tS e t.ão sendo 
as imílado de uma fonna ou de 
outra pelo dner;o ramo do co­
nhecimento humano Não deve­
mo nos preocupar com uma 
aceitação 1medtata e acabada. Até 
me mo a linguagem da ua 
apre cotação poderá exigir um 
te)(to mais corrente e própno para 
o meios acadêmicos. mas a sua 
es ênc1a, capaz de produzir as 
modificações desejadas erá 
maouda 

A Medicina, por ltdar mwto de 
perto com o ofnmento e com o 
~r humano na ua mais profunda 
1num1dade, tem no eu próprio 
conteúdo a necessidade de mais 
e)clareciroentos para justificar a 
causa de tanto de ajuste e o 
porquê de tanta complexidade na 
alma humana. A ex1stênc1a de 
Deu e a idenuficação da AJma, 
reconhecida pela sua unortalida­
de e suas expenênc1a em vidas 
ucessivas, são paradigmas indis­

pensáveis empre que a Medici­
na pretender se esclarecer sobre 
o porquê da dor, obre a desigual­
dade dos sofrimento , sobre 
quem somos e porque as nossas 
açõe de boje trazem repercu -
c:ões no nosso amanhã, assim 
como o nos o ontem nos trouxe 
a paz ou a intranquilidade de hoJe 

O E pínu<;mo en ma que a alma 
percebe as ensaçõe\, cria as 
suas 1dé1as, elabora seus 
pensamentos e transmite pela lin­
guagem os '\CU'> desejo e o cor­
po ff ICO nada mais é que O veí­
culo que eguirá o caminho que 
a alma lhe dete rminar cami­
nhando adiante ou tropeçando na 
entermidades de acordo com o 
controle ou o de<.atino que no .. sos 
eiugm:m. 

Por outro lado, a Medicina 
p,1cosl:>omá.tica das úlumas dé<.:a­
da.~ e a Neuro~1co1munolog1a de 
hoje. no'> propõem a cuidarmo da 
mente, sclec1onanno., no '>0'> pen­
sament°" e a controlannos nOl>~Ol> 
desejo para aumentarmo as de­
f~ e a pro~o imunológica do 
no.,.,o corpo. 

O fapmtic:mo no., e clarece 
que no ~a alma \e liga ao corpo 
pelo pempínto, que lhe permite 
tran\ltM no mundo matenal e no 
mundo dos C'lplrito,, onde po 
demos 'lltvenciar realidades dife­
rente em cada um..i de 'ªs d1· 
mensõe~. 

Por Wl '<ez, a P-.iqutJtnA modcr· 
na , ~tudando pacientes terminai~ 
0t1 recuperados dl! C'>Wt.los coma­
Lo•a, . catalogou tnúmeros exem­
plt,., de c.11.pcnênci~ fo1&.1 do corpo 
com relato vibrante de uma per· 
cepção mwto amplia<l..t da reaJid<l­
d~. Podemo então oh-.crvar tjUC 
titulo novo., e wo rc.dc~rcvcndo, 
na árC<i mé<lka, fcn11men°' que a 
literatura e-.pínt.a rel,11a com det.1 
lhes há um éculo e meio. A 
Pas;irx1colt1gta fala cm fenômeno 
JIJI gmna, a P 1quÍa.lriJ em c .. pcn­
tni;1a~ de qua.i;e mone, a Psicoloflia 
'm t "ntrole pela m nle e a 
l',1c11h1ofl'>1c<.1 em csumulo do w;­
tt·m.a ncuru~11;c)1111unol6~1co l),m 
.11nda c:r 1\c.-1> a anh..id.t.' que 11n· 
gem de leve um c.:ontcudo doutn· 
n.mocxtr..1ordman11 qu ~1 lumhra· 
ITllJ!i &.10 abnnnos de 'liC/ a: J"'.ll1il ~ 
paru 411 rcaJid,1de" do mundo 
espin1u,1I . Por OtjUJlllo no'> [MfC• 

CC qur. ~c;e~ Í .<jUI .trfnrco; C t.;111 

cunscguin<lo upcn,1 rc•1ucn.1s w n· 
tlagcn 4uc lhe proporc.: 1on..im 
.m10 tra 11111íôa dr urn 11n1"11t•ri;11 
de c.:o nhcciml'nlol'I hem rnuis 
.1111plo 

O E pin11.,mo. no eu corpo 
doutnnário. conu~m todo o te'\tO 
des e novo paradigma que a me­
d1c10a deverá ler por e"ten o com 
o decorrer do tempo. 

FE - Quais ão as funções ce­
rebrai que fala m a favor da 
existência de um espírito imor­
tal? 

. Facure - Como espfnta, me 
ba tana ob ervar nossa capaci­
dade de amar e de odiar para per­
cebenno que ó a eido;tênc1a da 
alma pode JU'>ttfacar tamanha 
complexidade ne e doa ent1-
mento . A mãe é capaz de amar 
um filho cnmrnoso e dar por e le 
a própria vida, até me mo mentir 
obre uma inocência que ó ela 

tem condiçõe de acreditar. Por 
outro lado, pais e filhos são 
capazes de ~e odiarem às últimas 
conseqüência , embora vivam 
ob o mesmo teto e desfrutem do 

me mo conforto. 
Convém, porém, como exercí­

cio neurológico, nos ateemo à per­
gu nca formulada e respondê-la 
como neurolog1 ta Sabemos que 
as funções de comando motor e 
de registro das diversas formas de 
sens1bihdade Já estão bem 
desenhadas nos textos básicos de 
neurologia. Já conhecemos 
também as vias principais de 
orgaruzação da lmguagem em suas 
diversas formas. Identificamos 
funções complexa , como o 
C11Cuito límb1co, para as emoções, 
a percepção goó tica dos objetos 
no seu contexto viso-espacial, a 
programação sequenciada dos 
ge to nas realizações de atos 
práxscos, au tomatizados o 
programados cronolog1camente, 
entre tantas outras funçõe de 
engenho idade e complexidade 
deslumbrante . 

Ficam. porém, que<;tões funda­
mentais sem respoc;tac; noc; cha 
mado!> crrcuttos neurais Quere­
mos com 1s o dizer que, a s1m­
ple ídenlific.açâo de funçõe e -
pecffica' em certas áreas cere­
braa • bem como a sua mtegração 
com ~ de associação. não tem 
'> Ido ufic1ente para propor um 
paradigma umco para explicar a 
natureza da mente 

Fatos comque1ros que qualquer 
um de nos pode vivenciar esca­
pam por completo a uma 
JUS1tficativa excJu.,avamente ff..i­
ca para sua interpretação Mal 
sabemoc; def1n1r o porquê da-. 
nos.,as ec;tolha' ou das no<.,sa'> 
preferências no dia a-dia A to<lo 
instante c;omos cnvolv1do1, por 
pres,entamentoc; com clara per 
cepç.60 de acontec.1mento<> futu ­
roq. Quando 'iomos -.ubmetido<; 
a uma certa expectativa, oc; apa· 
relho., de rega'itr<> ncurol1 -
"ªºlógH;os detectam, em no,so 
cérebro, um chamJdo potencial 
de pronudão que ainda nao sahc­
mo'i de onde nasce ou que t 1r 
cu110 neurológico arma e'"ª e'­
tratégiu de antec1paçuo. A no<;sa 
mente organiza umJ 1m.lgcm 
corporal que no., permite 
v1venc1ar e-c:periêncaac; com o 
mundo IÍ\11.:0 de maneira total ­
mente de aperc.;ehida por nó' no 
d1a·a·d1a. A rnrnplc idade di.t 
relação do no. so "J'>lema nervo 
"º com o restante do no'\'º m 
gan1i-.mo p<xkri.1 de;. alguma lor 
ma no:. fragmentar em diveri>o 
dcp.1r1.1mento e. no entanto, 11 

mente c.on,eguc se c't rutur.ir 
dentro de um contexto cm 4ue 
somrn, um único indivíduo um 
l u tnd1vil.ív<'I 

Nos .1 v1 ào do munJu e da 
realidade que no c.:er\;u é 
cgoc2nlrrcu. pcrm1t1ndo ·no~ 
v1"11cn1..1ar ,,., Cllpcncnc1a de uni.1 
mune1ra ind1 v1dual. tirando dm 
t.,lftnulos 4Ul' no., 011n~c.m u111J 
in1crprc1aç o rc~i;oal e 1..rtat1\l11 um 
1:nncc110 d.ls pcs 110' e dus c01"11' 
tn11cpcndcn1em1:11tc du" mud.1111i1•" 
ljUl 1 -ia, pod1•m vir n t1prc"il!ntar 

Alpun tllcmrilo• tlu-.tr.1111 mui 
to hem <''ls.1 .. \ lluoc;nl'' 4uando 

JUSTIFICAM VISAO 
DUALISTA DO SER 

estamo<, filmando um determi­
nando cenáno, e movimentamoc; 
bru scame nte a câmara, ao 
projetarmos o filme, veremos o 
cenário balançar ou de focar à 
no a frente no momento daque­
le gesto bru'ico Por outro lado, 
is o não ocorre na no a mente 
quando viramos a cabeça de 
repente. A imagem que nossos 
olho registram permanece sem­
pre estóvel e focalizada como se 
na verdade ela e proces'\asse 
dentro de nós independentemente 
do registro e da posição do~ olho 
e do cérebro 

Núbor Facure -------
Quando olhamo uma pe!isoa de 

longe, ela no' parece menor e ao 
se aproximar. <.ua"i medida.., dJo­
nos a 1mpre<;sao de aumentar. 
mas, na mente, o regic;tro dessas 
imagen\ de dimensões fíc;1cas 
drlerentes conttnuam como ">endo 
a exprcc,<;ao exata da me .. ma 
pes<;oa 

Um amigo que não vemo-. há 
ano c-.ta l1'\1camente mod1f1ca­
do pelo cn\'elhec 1mento. ma' será 
..,emprc vl\to como o mc'imO in­
divíduo pela no"'ª mente 

Uma sombrn prnJCtada 'obre o 
jornal que. e-.1a.mos lendo muda a 
lum1no,1dadc e portanto, a quo-
11 dadc f1'<.. ica da imagem que 
no''º' olho' rcp..,1rnm No en­
tanto, para "º"'ª mente, cm to· 
do.., º" texto-.. tanlo foi -.e ha 
maior ou menor tlununnçuo. o 
concei to que f.t1cmo' do Jornal 
por tntc1ro é <.cmrre o me .,mo. 

f· m rc-.umo, no"a mente tu1 
<;empr1: umJ c.:OmJ'lhtÇ.io du rcah· 
dudc com aquilo que f>" n'>ll lcr per 
'chido e.: níln necc,,anamcnte l'Olll 

a<> qualtt.IJdc!\ du-. 1:01\;ic, 0 11 dn' 
pe "ºª" N 11 01..11rrc na mente 
um.1 1mpl •s rcc.:cl)\.au Jc c'llmu­
lo:-. , ma-. uma 1n1crprctaçun 
1>UhJcf1'>a Jo qm: ~e IX rlChcu 

(\11..lu ohjl•to 11m• no~ 01111gc, ll\l\ 
1mprc,.,1ona oilo 'º pelo que no-. 
imprime no, 'cn11tlt1s m.111, 
1.1mbcm pdo ~Ut' ºº' pro\111..11 na 
mt. nt ílO dl'\l.'nl ide.ir e ílorc'l cr 
11nogcn'> e 1tlê1a'> na mc111c O 
mundo por no\ v1'll 1do t 
ci.<renc11.1lmcntc um mu111.lo 
"'onh.1do" ' " 11n1.1~tinudo" Nll 

no~ J 111cntc.' Por '''º pod~moo; 
1.omph:1:11tlcr \IUt , q1111ntl11 nu,i.11 
memó1 l tl Ili! rw:rm111• kmhr.1r de 
um ohjl'l n ou ck um t1t 1111 
ttl 101cn10, na 'crt!Jdl' c-.1.111111'> 

recordando aqui lo que pensamos 
ter vi\to ou vivenciado e não o 
que realmente era ou realmente 
aconteceu. 

Muitos de nosso amigos de 
infân cia ficam em nossas 
memórias com traço!. de um 
encantamento que na V1da adulta 
não e repete mrus. 

Ao nosso ver, esta complexidade 
de funções da mente JU uficam por 
si só a visão dualista do cérebro e da 
alma, reconhecendo-nos como 
espíritos imortais, acumulando 
expenênc1as que e repetem em 
múltiplas encarnações, obedecendo 

a um dcstJno que no pred11,põe a 
evoluir sempre 

Sobrevivéntia t adaptarão 

FE - No Mednesp/97 o br. falou 
sobre optraçõts m~ntaif e a 
maneiru eomo o clrtbro aprende, 
acha que e. tas noçõe vão 
modificar a conduta dos pais e 
profe ores? Como o médico 
atuaria, entiío. de uma forma 
pedagógica. quoJ seria a melhor 
maneira? 

N. Facure - Ao fa lar 'obre ª" 
opcruçõc'> menta1~ qub de1xor 
claro que .1re'ar da complc idade 
da-; funçõe' tla mente, parece que 
elo.' e\tilo rc,tn1:u. a uma C\tratégm 
de OJ1Cntcinnultdade, m,11, Oll 

mcno~ padronuada O n°""º 

cérebro nos predispõe para um 
detemunado llpo de atuação d.lante 
do mundo que nos cerca 

Acreditamos que a mente 
instrumentaliza o cérebro para 
'iUa inserção no mundo ff ico e 
que o cérebro não pode conter 
toda a potencialidade da mente e 
a considerarmos como espínto 
que vivenciou múlt1pla'i experiên­
c ias em vidas suce <;iva 
Podemos conjeturar que, hoje, 
nós somos apenas aquilo que 
no so cérebro no penn1te e tar 
sendo e não tudo aqutlo que o 
nosso Cl>pCnto é ou já foi . 

Podemos, portanto, do ponto de 
v1c;ta didático, idea112.ar um ma­
nual de operacionalidade para o 
cérebro. 

Nesse manual deve constar que 
o cérebro privilegia a obrevivên­
cia e a adaptação. Por isso. 
freqüentemente, exibimos decisões 
apressadas com re postas rápidas 
e atitudes precipitada , parecendo 
às vezes insensatas. A evolução 
animal nos ensinou que nossa 
ações devem ser simplificadas com 
o objetivo de promover um julga­
mento mais rápido dos aconteci­
mentos e uma identJficação mais 
rápida amda, mesmo que imprecisa, 
de um objeto estranho que e 
aproxima, para adotarmos uma 
conduta de acolhimento ou fuga 
diante de situações que não 
sabemos de antemão se serão anu­
gáveis ou hostis. 

A mente faz um proce sarnento 
on lint diante dos acontecunen­
cos. Aprendemos que é muito matS 
vantajoso desenvolvermo!. um 
conceito ou uma repre entação 
do ob..1et~ e das pes.,oas do que 
no deter numa anáh e pormeno­
rizada No sa con c1ênc1a e tá 
ajustada para fazer apreen'lôes rc­
presen tati vas das co1 a • das 
pessoa e dos acontecimento . 
Para 11,so usamos nossa capaci­
dade cerebral de proce ar ac; 
gno aas (reconhecimentos). 
Fazemo as identificações com 
base em pastas, traços. e boço ou 
fragmentos de 1nformaçJo 
Nenhum de nó. prec1~a ver uma 
>ocara de café por 10tctr0, nem um 
amigo em todo o ... eu' ângulo 
e pcrli'i, para reconhece-los 

Dcvemo'i estabelecer rottn~ de 
comportamento<> e de.,en' oi ver­
mo-. hábitos diante de \ltua õe' 
comquearno; Por 1"º· no~ aco -
tum.imo' ªº' ruído~ da cidade e 
11 monotonia untante do transito 
Adaptado'> ao dia-a <lia, nao no 
abalamo com maa uma n\ltk1a 
\Ohre Cn$arrafamento . ou queda 
de um empregado que -.e acidenta 
na fâhnca Ma.,, no'> emocio­
namo' e no 'wprecndcm'' ' com 
fato\"º'º" como o quedo Je uma 
ponte na margmal. um terremoto 
no ª" P.rnh<.ta \)U um jal'aré' 
botando no no T1et . 

\prendemo' a no' a~omodar 
com a rntma para e't'lml('" ma1' 
dr<,ponlVC1' para agar Quando U 

con,c1enc1a prcd1 ' r''~ no''ª 

Presenças Confirmadas 

atenção para o 1nus1tado, ela nos 
protege, antecipando-no a qual­
quer acontecimento novo que 
venha a nos urpreender com a 
ameaça, ou não, de uma agres­
são, que no) põe a vida em nsco. 
Os fatos novos. ao lado do pengo 
que podem ou não repre colar, 
têm o poder de de encadear, pelo 
inesperado de ua ocorrência, 
uma sem.ação agradável ou não, 
uma emoção forte que se irradia 
por todo no o organismo, 
ltberando a adrenalina que no 
pemute uma re.sção de força. de­
sencadeando os 10ai de alarme 
e estado de alerta 

A necessidade de uma reação 
tmediata ao'> e timulos e, pnnca­
palmente, a conveniência de uma 
autude defensiva ltgada à sobre­
vivência, forçou o de envolvi­
mento de um 1 tema de 
respostas aleatórias e de reper­
cussões difusas no organismo. É 
a parur daí que e compreende a 
atuação do nos o cérebro emo­
c1onaJ e do iscema nervo o au­
tônomo. Pelas emoções, fazemo 
escolhas rápidas optando pela 
resposta mais disponível, pela 
atirude mais facdvel, pelo obJeto 
mais à mão mesmo que nossas 
decisões, depoa de rac1onal.Jza­
das, não venham a se confirmar 
como as ma.ts acertadas. É por 
isso que com freqüência ouvimos 
ponderações que reclamam que 
"se tivesse pensado melhor lena 
tomado atitude diferente'' . "a 
primeira impres ão é a que fica", 
"não sei explicar porque agi assim" 
são afinnaçõe comprovando que 
as nos..as atitudes '>ão sempre i.m­
pre g nadas de forte conteúdo 
emocional. É por IS o que co tu­

mamo dizer que, levado pela 
emoção. escolhemOb a pessoa com 
que vamo casar. a profi são que 
dec1dímo exercer ou a compra da 
cao;a onde vamo m rar 

Finalmence, queremo dtzer que 
a expenenc1a de cada um de nó 
é medida pelo referencial de 1ma­
gen menta1 que criamo do 
mundo onde "' emo . Cada 
objeto, cada palavra. cada eno;a­
ção ~ carregada de um potencial 
1mbóhco que de encadei3 em nó'> 

a c:apac1dade de e. nar tmagem. 
'1vas da realtdndc 

Daí a c.on' cni~n1:1a de e e1;1u­
dar as p. lavra pela 1o,ua tran nu'­
'ªº de idéia e i.:omrreender o 
oh1etoo; pelo' '..:u 1o,igo1ficado;; 
o, pai pre'-'''ªm ter em mente 
que o aprendizado 'e proce,c;a 
pelà 'ivênua d.1' 'llua\~ pela 
BJ'rCCO\àO du' ljU:tl1d de da 
'-'ºt'ª'· pela i.:na\ \l e pontãnca. 
pela prórna i.:nan,a, de ,u3, 1dti­
ª' é rcpre,enta1y\'\e... . E"e 
me'"'º" pai... em 'eu' 
com~"lnamento,, principalmente 
cmOCtl'nai,, lo ID\ldelo" torte 
de indu" \)de 1m gen que a ai · 
ani;a elabora '\'hrt" ek· ... Ct.'m afe1· 
çuo ('U re' olla, 

lCont. páa. 7l 
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